

		

			[image: Capa de Acaso ou destino

 de Vânia Cruz]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Vânia Cruz


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-8395-5


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Capítulo 1


			Viver fora da realidade fazia parte da minha vida desde sempre. Não que eu fosse uma menina introvertida, triste e solitária, não era o caso, pelo contrário, eu me dava bem com as pessoas, tinha amigos. Embora tivesse problema em lidar com minhas emoções e, às vezes, eu precisasse me afastar. O fato é que eu gostava de ficar sozinha sempre que possível. Eu sentia necessidade do meu espaço, da tranquilidade de poder escutar meus pensamentos. A sensação que eu tinha era de não me encaixar no mundo, não conseguia encontrar o meu lugar.


			O tempo passou, tornei-me uma mulher e as coisas não mudaram muito, mesmo jovem eu ainda estava sempre com a sensação de não pertencer a lugar algum. Eu sentia que estava sempre recomeçando algo, como um ciclo sem fim de decisões erradas. Minha história era baseada em relacionamentos fracassados, ao final dos quais eu me fechava um pouco mais. Não por ter sido traída ou enganada, mas por acreditar que eu precisava estar naquela relação, mesmo quando eu já não queria mais. Sempre tive dificuldade em terminar um compromisso, então, ia adiando o fim, e isso foi me desgastando de uma forma que eu nem imaginava quais seriam as consequências no final daquilo tudo. Eu dizia para mim mesma que devia tentar de novo, de novo e de novo e acabava virando um ciclo ruim, que me transformou numa mulher fechada para o amor, desiludida.


			Os livros, filmes e séries me faziam sentir conectada com algo. As histórias de que eu mais gostava eram aquelas sobrenaturais, regadas de contos sobre vampiros, bruxas, lobisomem, pura ficção. Era um gosto peculiar, confesso. Mas tinha algo nessas histórias que pareciam fazer sentido para mim, naquele momento da minha vida. Eu também gostava de escrever, poderia ser sobre qualquer coisa, às vezes sobre como me sentia em relação ao mundo, às pessoas, sobre meus sonhos para o futuro, qualquer coisa que pudesse acalmar minha mente inquieta. Em contrapartida, a internet nunca foi algo que eu gostasse de usar. As redes sociais, por exemplo, eu tinha apenas para sondar o que estava acontecendo no mundo, enquanto eu me resguardava em meu mundinho de fantasia. Mas, nos últimos meses, eu estava fazendo maior uso dela por conta do meu trabalho.


			Na mesma época eu estava assistindo a uma série de TV, que inclusive eu tinha começado a assistir mais de dez anos atrás, quando os aparelhos não eram modernos, usava-se fita cassete ainda. Eu me lembro bem dessa época, sinto saudades, para falar a verdade, eu era apenas uma menina sonhadora. Sempre fui muito caseira, então, aos fins de semana ia até a locadora, era assim que se chamava o local onde se alugavam os filmes. Eles tinham pacotes de filmes que saíam mais barato e podia-se alugar por mais tempo. Eu passava o fim de semana todo assistindo a filmes e séries. Realmente, eu me sentia feliz naquele momento de sossego. Como o mundo evoluiu desde então, nem se ouve mais falar em aparelhos analógicos em dois mil e vinte, é tudo digital.


			Depois de tanto tempo eu havia até me esquecido daquelas séries. Mas um dia, sem ter o que fazer em casa, e aliviada por enfim estar solteira e ter minha vida de volta, resolvi buscar por programas que me distraíssem e me ocupassem a cabeça. O avanço da internet permitiu que pessoas do mundo todo tenham, na palma da mão, acesso a canais, o que antes era impossível. É claro, aproveitando isso, comecei a assistir tudo de novo, pois eu já não me lembrava dos capítulos e novamente me vi fascinada, logo comecei a maratona. E, como não se apaixonar novamente, uma série simplesmente viciante. Eu que sempre tive fascínio por assuntos sobrenaturais, lendas e histórias, parecia até uma criança no playground. Mas, além de tudo isso, havia um ator que me chamava muito a atenção, pelo seu personagem. Eu me identificava com ele!


			Fui além de assistir à série, senti a necessidade de conhecer mais sobre aquele ator e comecei a segui-lo nas redes sociais. Tinha algo nele que me fascinava de um jeito que eu não conseguia explicar. Eu não me classificava como sua fã, mas sim, do personagem na série, que foi o que me chamou a atenção desde o começo e me fez buscar por mais informações sobre o ator. Comecei a seguir suas postagens e também tudo relacionado à série, compartilhava, comentava e curtia os posts. Virei uma grande fã da série e principalmente do personagem principal.


			Fazia um tempinho que eu estava seguindo os perfis e tudo relacionado à série, e também ao ator em questão, até que recebi uma mensagem de um perfil sem foto. Quando traduzi as mensagens e entendi do que se tratava, fiquei perplexa, antes de me dar conta de que poderia ser um fake. A pessoa dizia ser o tal ator, aquele que eu estava acompanhando nas redes sociais. Está bom que eu ia acreditar naquilo, não dei importância no momento.


			Primeira mensagem:


			23 de janeiro, 22h09min


			“Hello, this is my private and temporary page. I know you’ll be perplexed, but I felt quite important to engage with my fans to talk to them and warn them about imposters and also try to keep them safe… I would have done this a long time ago but I couldn’t! Because my management is in control of all of my Official Accounts on all social media platforms. I asked them to warn my fans, but they insisted to wait until they have been able to look for a solution. I couldn’t stand it knowing that my fans are being scammed, that’s why I went as far as setting a research team amongst my management and also this temporary and private account, which I will be deactivating anytime soon. If you’re in possession of any useful information about those imposters please kindly send it to me as it would really help us in our investigation. Thank you…”


			(Olá, esta é minha página privada e temporária. Sei que você vai ficar perplexo, mas achei muito importante me envolver com meus fãs para falar com eles e alertá-los sobre impostores, e também tentar mantê-los seguros. Eu teria feito isso há muito tempo, mas não pude! Porque minha administração está no controle de todas as minhas contas oficiais em todas as plataformas de mídia social. Pedi a eles que avisassem meus fãs, mas eles insistiram em esperar até que pudessem buscar uma solução. Não aguentei saber que meus fãs foram enganados, por isso cheguei a montar uma equipe de pesquisa juntamente com minha administração e também esta conta temporária e privada, que eu estarei desativando em breve. Se você tiver alguma informação útil sobre esses impostores, por favor, envie a mim e isso realmente nos ajudará em nossas investigações. Obrigado…)


			Fui ver a mensagem na manhã seguinte. Parecia mais um texto do que uma mensagem. E respondi:


			23 de janeiro, 8h59min


			“Hello”


			(Olá)


			Logo em seguida, veio a resposta dele que, na verdade, era mais uma pergunta:


			


			“Have you ever encountered those imposters before?”


			(Você já encontrou esses impostores antes?)


			Eu continuava com aquela conversa, na verdade, por estar movida por uma curiosidade maior, queria saber até onde ele iria com aquele papo sobre impostores, pois não fazia sentido algum para mim. Essa era a razão pela qual eu não havia bloqueado ele ainda. Ele continuou, me enviou outra mensagem.


			“The reason why I came in contact with you is to warn you about those imposters. I know it’s hard to believe due to the rate at which those imposters are everywhere. How can I prove that it’s me?”


			(A razão pela qual entrei em contato com você é para avisá-lo sobre esses impostores. Eu sei que é difícil de acreditar devido à taxa com que esses impostores estão por toda parte. Como posso provar que eu sou eu?)


			Quando pude responder, acredito que ele já não estava mais esperando respostas. Acabei fugindo do assunto dos impostores e comecei a falar sobre a série. Ficou estranho, eu senti, porque ele não parecia estar interessado no assunto e continuou a me dar instruções para proteção da minha conta.


			“Now for the guidelines, firstly, if your account is not yet private, I’ll need you to kindly set it to private now…”


			(Agora para orientações, em primeiro lugar, se sua conta ainda não for privada, preciso que você a torne privada agora…)


			Que mandão, eu pensei… me lembrava muito do personagem da série. Achei engraçada a semelhança. Perguntei a ele por que confiaria em mim, nem me conhecia. Mas, pelo jeito, ele estava com pressa de passar sua mensagem. Respondeu:


			“I would love to continue this conversation but it just a temporary account which I will be deactivating anytime soon and I know you have lots of questions to ask.”


			(Eu adoraria continuar esta conversa, mas é apenas uma conta temporária que irei desativar em breve e sei que você tem muitas perguntas para me fazer.)


			Sim, ele tinha razão, eu tinha muitas perguntas para fazer a ele, mesmo duvidando que ele era o ator. Mas algo dentro de mim resistia a bloquear aquela conta e acabar com tudo aquilo, no fundo, eu queria sim acreditar que pudesse ser verdade. E, se houvesse um por cento de chance de que ele estivesse falando a verdade, eu queria descobrir. Afinal, o que eu tinha a perder!? Mas antes eu quis que ele soubesse que ainda não tinha plena confiança de que ele era realmente quem dizia ser. Então, enviei a ele esta mensagem:


			“I would love to know that I’m lucky enough to speak with this wonderful actor, but you understand it’s impossible to believe.”


			(Eu adoraria saber que tenho a sorte de falar com esse ator maravilhoso, mas você entende que é impossível acreditar.)


			


			Sua resposta veio logo em seguida, e me fez estremecer.


			“Well it’s up to me to decide if am not who I say I am, if you think I am fake then block and report these account.”


			(Bem, cabe a mim decidir se não sou quem digo que sou, se você acha que sou falso, bloqueie e denuncie essas contas.)


			Senti um arrepio percorrendo meu corpo, eu não conseguia explicar o que estava acontecendo comigo naquele momento. Eu não entendia por que simplesmente eu não fazia o que ele mesmo havia me aconselhado. O problema é que eu não era capaz de bloqueá-lo, era como se um ímã me puxasse para ele. Eu estava confusa e a única coisa que eu poderia fazer naquele momento era continuar ali, conversando com ele, tendo o máximo possível da sua atenção. Sim, eu estava com medo de que ele pudesse ser mais um impostor, e que eu pudesse estar me enganando, me iludindo. Porque era bom demais para eu simplesmente acreditar sem me questionar. Mesmo assim, contrariando todos os meus receios, permiti que ele estivesse todos os dias comigo, através daquelas mensagens.


			Movida por uma coragem repentina, pedi a ele que me aceitasse em seu perfil oficial, assim, provaria que ele estava falando a verdade. Mas o que ele respondeu foi que não poderia, pois sua conta oficial era controlada pela sua administração e ainda completou dizendo:


			“If you don’t believe me then why are you still here?”


			(Se você não acredita em mim, então por que você ainda está aqui?)


			Respondi imediatamente:


			“Maybe because I want to believe!”


			(Porque talvez eu queira acreditar!)


			Depois desse curto diálogo, acredito que ele percebeu que no fundo eu não queria que ele fosse embora. E sem eu esperar começou a me contar um segredo, segundo ele, algo que ninguém sabia sobre ele.


			“I will tell you something that no one knows about me, am the only one that knows that.”


			(Vou te contar uma coisa que ninguém sabe sobre mim, sou o único que sabe disso.)


			Fiquei intrigada, porque ele estava me contando algo tão pessoal, talvez para ganhar minha confiança. Sei lá! Era muito confuso, por mais que eu quisesse acreditar nele, sempre tinha algo dentro de mim que me fazia questionar, perguntas que eu precisava expor a ele, mas suas respostas, como sempre, pareciam me testar.


			“That something no one knows but me so if you still doubt me, please I will advise you to block me immediately.”


			


			(Isso ninguém sabe além de mim, então, se você ainda duvida de mim, por favor, vou aconselhá-la a me bloquear imediatamente.)


			Eu não conseguia responder nada, estava com medo. Medo de estar fazendo papel de boba, de estar sendo aquela garota sonhadora que criava um mundo de fantasia e se imaginava nele para fugir da triste realidade. Medo de estar me apegando a alguém que eu não fazia ideia de quem fosse. Sim, ele poderia estar falando a verdade, mas como seria? Ele era um homem famoso, com família, com uma carreira brilhante. O que ele poderia querer comigo, senão passar um tempo jogando conversa fora, enquanto eu correria o risco de querer bem mais que isso.


			Havia se passado um dia inteiro sem nenhuma mensagem nova. Eu ficava me segurando para não escrever nada para ele, enquanto isso, acreditava que ele poderia estar fazendo o mesmo ou poderia até já ter desistido de tentar me convencer. No final do primeiro dia, mandei “boa noite”, não consegui segurar a vontade de conversar com ele. Mas não tive nenhuma resposta. No dia seguinte acordei e já fui verificar se havia alguma mensagem dele, me via como uma adolescente apaixonada. Comecei a ficar assustada pelo meu comportamento. Quando abri a caixa de mensagem fiquei tão decepcionada, pois não havia nenhuma mensagem. Nada! Então, percebi que fosse quem fosse, provavelmente não voltaria a escrever. Acabei deixando para lá e segui com meu dia.


			Acordei na manhã seguinte e enquanto não verifiquei a caixa de entrada, não consegui sossegar. Lá estava, uma palavrinha bem pequenina, mas foi inevitável não dar um sorrisinho de contentamento.


			27 de janeiro, 2h31min


			“Hi”


			(Oi)


			Ele havia me mandado a mensagem de madrugada, mas com certeza, onde ele estava não seria tão tarde. Claro, eu não fazia ideia de onde ele estava, já que pelo fato de estar sempre viajando, poderia estar em qualquer lugar do mundo. O fato é que ele tinha voltado, quer dizer que não me odiava por estar sempre duvidando dele. E quando respondi, ficamos conversando por um tempo. Falamos sobre o que estávamos fazendo no momento, ele me contou que estava lendo o script para um novo projeto e claro não poderia me contar sobre o que era. Perguntei a ele como havia me encontrado entre tantos outros fãs e ele me disse que eu tinha sorte por poder conversar com ele. Confesso que achei um tanto arrogante, mas ele estava certo. Sorte a minha, claro, se fosse mesmo o ator. Me disse que foi aleatoriamente que me encontrou. Uauuuu! Foi o que pensei. A conversa continuou mais tarde e uma coisa que me chamou muito a atenção era sua curiosidade para saber o que eu havia comido no almoço. Que estranho! Pensei, mas essa atenção me cativou.


			Nos falamos mais no dia seguinte, conversamos sobre família, lugares favoritos. Ele queria saber o que eu achava dos seus trabalhos, incluindo seus filmes. Mas eu não conhecia outros trabalhos dele fora a série, seus filmes eu não havia assistido a nenhum. Ele pensava que eu era só mais uma fã sua, mas na verdade, foi depois que começamos a conversar que fui pesquisar mais sobre sua vida. Foi constrangedor ele me perguntando sobre seus trabalhos e eu sem saber o que dizer, pois não os conhecia. Ele perguntava se eu não era sua fã, eu respondia sim, mas que o havia conhecido através da série a que estava assistindo. E com essa revelação acho que ele ficou decepcionado, pois não respondeu mais minhas mensagens. Só dois dias depois que ele foi responder. Eu tinha escrito na última mensagem:


			


			30 de janeiro, 10h50min


			“You don’t want to talk to me anymore?”


			(Você não quer mais falar comigo?)


			Em seguida ele respondeu com um “oi”, perguntando como eu estava. Não parecia estar chateado. Aproveitei para me desculpar por ser uma péssima fã e disse que já tinha feito uma lista de seus filmes, que depois de assistir comentaria o que achava. Ele ficou feliz, agradeceu pelo apoio e carinho. Mas me disse que não poderia continuar falando comigo, porque não era seguro devido aos hackers, aí me sugeriu que fossemos conversar na conta privada de bate-papo, que seria mais seguro. Ele insistiu para que eu passasse meu e-mail e depois de rever nossas conversas fiquei suscetível a acreditar na sua história. Por isso, depois de resistir por um tempo, deixei que ele me adicionasse à sua conta oficial de bate-papo. E foi assim que tudo começou…


			Ele me contou muitas coisas que eram difíceis de acreditar que pudessem ser mentiras. Comecei a sentir uma conexão inexplicável com ele. Alguns dias depois comecei a receber mensagens de outros perfis, também dizendo ser o ator. Eu, que já estava incrédula com o primeiro, apesar de estar conversando com ele há mais de uma semana, liguei meu sexto sentido. Não fazia sentido aquelas mensagens estarem acontecendo ao mesmo tempo. Claro, eu estava seguindo muitos perfis relacionados à série e ao ator, mas aí, de repente aparecerem tantos perfis diferentes dizendo a mesma coisa... Isso me forçou a duvidar novamente.


			Eu estava numa fase frágil da minha vida, cheia de incertezas. Completamente perdida, eu tinha deixado de acreditar em muitas coisas no decorrer da minha vida, incluindo confiar nas pessoas. Mas, de certa forma, aquela pessoa que estava conversando comigo foi ganhando minha simpatia e, talvez, minha confiança.


			O tempo foi passando e as conversas mudando um pouco, mas eu sempre voltava com aquela insegurança de estar perdendo meu tempo com uma pessoa que estava me enganando. O problema é que ele parecia se importar comigo, e isso me deixava ainda mais vulnerável, eu comecei a esperar por suas mensagens, a ficar ansiosa. Acabei me envolvendo muito mais do que desejava. Ele começou e me contar coisas da sua vida que não estavam nos sites de fofoca, nem em perfis das redes sociais, coisas da sua privacidade, particulares demais para parecerem mentiras. Ou, mentiras boas demais para parecerem verdades. Eu já não sabia em que acreditar, mas continuava envolvida, querendo saber mais da sua vida, dividindo um pouco da minha também, para aumentar o tempo que passávamos conversando.


			Em uma das nossas conversas, ele me contou que estava sentindo algo diferente por mim…


		




		

			Capítulo 2


			9 de março, 8h53min


			“Whenever I get to talk to you Gabriella, I get this pretty beautiful feelings… I think I feel something for you.”


			(Sempre que converso com você, Gabriella, fico com esses sentimentos lindos… acho que sinto algo por você.)


			Eu fiquei sem reação, não sabia o que escrever, o que dizer para ele. E, antes que eu dissesse algo, ele enviou outra mensagem.


			“But I don’t understand this feelings… It’s all strange to me.”


			(Mas eu não entendo esses sentimentos… tudo ainda é estranho para mim.)


			Sem saber o que responder, escrevi o que veio na cabeça no momento, mas acho que não me expressei como queria…


			9 de março, 9h01min


			“I do not know what to say. I confess I expected something else.”


			(Eu não sei o que dizer. Confesso que esperava outra coisa.)


			Por fim, não conseguimos terminar a conversa naquele dia. Os dias se seguiram e eu não conseguia chegar ao assunto novamente, nem ele comentou mais nada. E fiquei sem entender o que ele queria dizer com aquilo. Mas é claro, eu imaginava mais ou menos o que ele queria dizer, pois eu estava me sentindo da mesma forma e realmente eu queria acreditar que ele estava sendo sincero em tudo.


			Os dias seguiram normais, já fazia mais de um mês que trocávamos mensagens regularmente. Até que em uma das nossas conversas, ele comentou que no início pensava que eu poderia ser uma repórter. Ele me mandou uma mensagem que me deixou chateada.


			“Do you know I also have my doubts about you?”


			(Você sabia que eu também tenho minhas dúvidas sobre você?)


			Realmente por essa eu não esperava, afinal, foi ele quem entrou em contato comigo e pediu para eu conversar com ele, em um chat privado. Então, aproveitei a deixa e falei também das minhas desconfianças. Mas não esperava que ele tivesse uma reação tão extrema, como a que teve.


			


			“I hope you remember the way I came in contact with you. It baffles me that after talking for over a month you still doubt me.”


			(Espero que você tenha se lembrado de como entrei em contato com você. Fico perplexo que depois de conversar por mais de um mês você ainda duvide de mim.)


			E não parou por aí, ele continuou, sem me deixar explicar.


			“But do you know that it hurts to know that I’m being tagged as an imposter.”


			(Mas você sabe que dói saber que estou sendo rotulado como um impostor.)


			Tentei consertar, dizendo que eu pensava isso no começo, mas não sei se foi problema na tradução ou ele interpretou mal. Ele falou que não acreditava que eu estava conversando com ele todo aquele tempo e ainda achava que ele fosse um impostor, que era para eu ir embora.


			“What an insult. Please go away Gabriella.”


			(Que insulto. Por favor, vá embora, Gabriella.)


			“Since you’re suspecting that I was an imposter, what’s the point of talking to someone you don’t trust???”


			(Já que você está suspeitando que eu era um impostor, qual o sentido de falar com alguém em quem não confia???)


			Depois que ele enviou essas mensagens, pensei bem em cada palavra que eu escreveria para ele. Pedi mil desculpas, tentei me explicar, convencê-lo de que eu não havia chamado ele de impostor, mas ele nem visualizou mais minhas mensagens. Apenas no outro dia foi que ele respondeu. Na verdade, não respondeu, apenas mandou um “olá”, mas foi o que bastou para me deixar alegre. Conversamos um pouco apenas, foi rápido e depois não mandou mais mensagens, por dois dias seguidos trocamos apenas “bom dia”. Eu sentia que ele havia se afastado, temia que ele não quisesse mais conversar comigo, fiquei arrasada por dias, pois não nos falamos mais.


			Insisti em mandar mensagens, mas ele as ignorava, até que um dia respondeu. Mas antes não tivesse respondido, pois suas palavras me dilaceraram. Ele disse que estava com muita raiva de mim, essas foram suas palavras, o que me arrasou muito mais do que eu poderia imaginar. Quanto mais eu tentava fazê-lo entender, pior ficava. Então, resolvi parar de mandar mensagem, ele já não as respondia mesmo.


			As horas pareciam se arrastar, eu olhava para o telefone a cada cinco minutos e nada, ele nem visualizava as mensagens que eu havia deixado. Eu estava tão inquieta, que mal me reconhecia, pois se fosse outra pessoa qualquer a me dizer aquelas coisas, eu já a teria excluído da minha vida, no entanto, eu não conseguia esquecê-lo.


			Cinco longos dias se passaram comigo mandando mensagem dia sim, dia não. Até que, depois de enviar a que eu jurava que seria a última, enfim ele respondeu. Se era por acaso eu não sabia, mas se ele não tivesse respondido aquela eu teria desistido e excluído aquele perfil. Minha intenção nunca foi de machucá-lo, ainda mais porque eu estava envolvida demais. Aquilo tudo me fez perceber que estava me apaixonando por ele e já não conseguia voltar atrás. Então, quando ele respondeu foi como uma chuva inesperada numa terra seca, pois era como eu estava me sentindo: um solo seco, sem vida, sem conversar com ele aqueles dias. Eu não acreditava que eu tinha ficado tão dependente dele, mesmo estando tão distante de mim.


			Algo mudou depois que voltamos a conversar, nossas conversas se ampliaram, passaram a ter reciprocidade, eu sentia que ele estava envolvido também. Quando batia a insegurança, meu corpo todo buscava me fazer lembrar de todas as nossas conversas, assim eu não conseguia acreditar que alguém pudesse ser capaz de inventar tudo aquilo. Só pensar que por trás daquele aplicativo de bate-papo poderia ter alguém fingindo se passar por outra pessoa causava pânico.


			Uma das coisas que mais me encantavam era seu jeito carinhoso e cuidador. Ele sempre perguntava sobre minhas refeições, se já havia comido, o que havia comido. Todos os dias a mesma coisa, eu até brincava com ele, dizendo que ele era paranoico com alimentação. Mas ele levava o assunto bem a sério. Eu pensava comigo mesma: alguém que não se importa de verdade não perderia tempo fazendo essas perguntas frequentemente.


			Por conta dos eventos dos quais tinha que participar, ele sempre estava viajando para vários lugares, até mesmo países e continentes. Cada lugar com fuso horário diferente, às vezes dificultava nossas conversas, mas ele sempre arrumava um tempinho para conversar comigo. Numa dessas viagens ele estava parecendo chateado nas mensagens, até que me contou o motivo. Eu sabia que ele estava em um relacionamento, mesmo antes de começarmos a conversar. E ele me contou naquele dia que estava passando por problemas em seu relacionamento. Fiquei surpresa e triste por ele, mas confesso que lá no meu íntimo sentia uma luz de esperança se acender. É claro, eu estava apaixonada e tudo o que eu queria era ser correspondida.


			Ele começou a me contar como se sentia, o quanto estava infeliz e como sua vida era complicada. Em uma de suas mensagens, escreveu:


			“… a lot troubles me… my heart is heavy there’s this burden in my heart I wish to let out. But I don’t know who to trust.”


			(… muitas coisas me incomodam… meu coração está pesado, há um fardo em meu coração que eu gostaria de liberar. Mas não sei em quem confiar.)


			Mas ele não podia fazer nada, além de haver um contrato que envolvia ambos e que não podia ser quebrado, tinha seu contrato de trabalho que o proibia se expor. Eu fiquei arrasada com seu desabafo, me doía saber daquilo e não poder fazer nada. A única coisa que eu poderia fazer era dar meu apoio, carinho e minha atenção. E foi o que fiz, falei para ele o quanto eu sentia e como queria estar com ele para abraçá-lo.


			Ficamos mais próximos depois desse desabafo dele, nossas mensagens sempre tinham palavras de carinho, cumplicidade, interesses mútuos. Com todo esse sentimento no ar, ele voltou a tocar na conversa que não tínhamos finalizado um tempo atrás.


			29 de março, 9h58min


			“So what’s up Gabriella, you know there was a time I started telling you about how I felt about you, but I couldn’t continue, based on the fact that you were still doubting if it was really me…”


			(Então, e aí, Gabriella, sabe que teve um tempo em que eu comecei a te contar o que eu sentia por você, mas não consegui continuar, pelo fato de você ainda duvidar se era eu mesmo…)


			Perguntei se ele poderia terminar a conversa, então, e logo ele me enviou outra mensagem…


			29 de março, 10h34min


			“So tell me? Do you still have doubts about me?”


			(Me conta? Você ainda tem dúvidas sobre mim?)


			Respondi alguns minutos depois:


			29 de março, 10h59min


			“No, I have no more doubts.”


			(Não, não tenho mais dúvidas.)


			E realmente respondi o que sentia, não estava mais na dúvida, embora em certos momentos minha razão me enlouquecesse. Ele continuou pouco depois…


			29 de março, 11h27min


			“Okay! But I don’t really blame you for doubting you know?? What really got me angry was because you don’t doubt while we start talking.”


			(Ok! Mas eu realmente não te culpo por duvidar, sabe? O que realmente me irritou foi porque você não duvidou enquanto começamos a conversar.)


			Mandei já em seguida:


			“I don’t want you to be mad at me again, it broke me. I was always afraid to believe it was you, but today I don’t know why I don’t have that fear anymore.”


			(Eu não quero que você fique com raiva de mim de novo, isso me quebrou. Sempre tive medo de acreditar que era você, mas hoje não sei por que não tenho mais esse medo.)


			Então, ele mandou uma mensagem que mexeu demais comigo…


			“Sorry but I was broken too… But you know at first I was scared too, I was scared that you’re a reporter that came in contact with me just to get some information from me. But I also don’t have that fear anymore!”


			(Desculpe, mas eu também estava quebrado… Mas você sabe que no começo eu também fiquei com medo, fiquei com medo de você ser uma repórter que entrou em contato comigo só para conseguir algumas informações minhas. Mas eu também não tenho mais esse medo!)


			


			Respondi logo em seguida:


			“I would never do anything to harm you! So tell me how you feel now?”


			(Eu nunca faria nada para te prejudicar! Então me diga como você se sente agora?)


			Ele não visualizou na hora a mensagem que enviei, foi responder somete naquele dia à tarde.


			29 de março, 16h18min


			“Hello”


			(Olá)


			Respondi em seguida:


			“Hi”


			(Oi)


			Ele explicou, então, seu sumiço no meio da nossa conversa.


			29 de março, 16h54min


			“Sorry I was just on a phone call. What was I going to tell you?? Are you talking about the time I wanted to tell you about my feelings for you??”


			(Desculpe, estava apenas em uma ligação. O que eu ia te contar?? Você está falando sobre quando eu queria te contar sobre meus sentimentos por você?)


			Respondi que sim, então ele me enviou outra mensagem, que só aumentava minha ansiedade.


			29 de março, 17h20min


			“So what do you want me to tell you?? My feelings for you??”


			(Então, o que você quer que eu te diga? Meus sentimentos por você??)


			Respondi:


			“I’m actually afraid of what you might say.”


			(Na verdade, estou com medo do que você pode dizer.)


			Imediatamente ele me enviou outra mensagem.


			


			“Okay… don’t be scared, my feelings for you are still the same nothing changed…”


			(Ok… não tenha medo, meus sentimentos por você ainda são os mesmos, nada mudou…)


			Ele continuou, enquanto isso meu coração batia descompassado no peito…


			“You know I once told you that I didn’t understand what I felt for you and I also said it was strange right??”


			(Você sabe que uma vez eu te disse que não entendia o que sentia por você e também disse que era estranho, certo?)


			Respondi:


			29 de março, 18h21min


			“Yes, I said! Is it still weird?”


			(Sim, disse! Ainda é estranho?)


			Esperei pela resposta, mas ela não veio imediatamente. Somente no dia seguinte fui ver sua mensagem.


			29 de março, 21h


			“Don’t worry we’ll talk more tomorrow…”


			(Não se preocupe, conversamos mais amanhã…)


			Era cedo ainda, mas não aguentei esperar e já enviei um “bom dia”, que ele foi responder quase quatro horas depois. Conversamos por um tempo e ele disse que teria que voltar para o que estava fazendo, que conversaríamos mais tarde. Passei boa parte do dia roendo minhas unhas, pensando no que ele diria a respeito da conversa do dia anterior. Mas, no meio da tarde, enfim conseguimos voltar para nossa conversa.


			30 de março, 15h22min


			“Hello”


			(Olá)


			Assim, que recebi a notificação, corri para ver sua mensagem e respondê-la. Sem demora ele tocou no assunto.


			“Well back to our conversation from yesterday… Now I umdrestand my feelings for you and now I know whyit was awkward, it was because of all the hurt. In all my relationships I’ve always been the victim, so I built my wall up high, promising myself never to fall in love again.”


			(Bem, voltando à nossa conversa de ontem… Agora eu entendo meus sentimentos por você e agora sei porque foi estranho, foi por causa de todas as mágoas. Em todos os meus relacionamentos eu sempre fui a vítima, então, construí meu muro bem alto, prometendo a mim mesmo nunca mais me apaixonar.)


			Cada mensagem que eu traduzia, sentia o meu coração apertando um pouco mais. Ele estava sofrendo, magoado, naquele momento compreendi por que ele ficou com raiva de mim por duvidar dele, ele estava machucado ainda.


			Ele continuou:


			“So me being hurt was my past, I have decided to focus on the future and things that makes me happy I won’t let my past ruin my future! I know I’m still scared but I’m willing to give us a trial.”


			(Então, estar magoado foi meu passado, decidi me concentrar no futuro e nas coisas que me fazem feliz, não vou deixar meu passado arruinar meu futuro, sei que ainda estou com medo, mas estou disposto a nos dar um teste.)


			Eu sabia que tinha que responder, pois ele esperava que eu dissesse algo. Mas, o que eu poderia dizer!? Fiquei olhando para aquelas mensagens e pensando no que escrever, não queria dizer qualquer coisa, mas também não queria me precipitar. Enquanto eu pensava, ele me perguntou:


			“So I ask you Gabriella, what do you want in all of this??”


			(Então eu te pergunto, Gabriella, o que você quer nisso tudo??)


			Eu estava me sentindo fora de órbita, não estava conseguindo processar tudo aquilo, a cada mensagem que ele me enviava meu coração acelerava mais. O que responder? Eu não sabia o que dizer a ele, por mais coisas que eu tivesse a dizer, eu não estava conseguindo raciocinar. Num impulso, escrevi:


			“I confess that I’m feeling scared of what I’m going to say…”


			(Confesso que estou me sentindo com medo do que vou dizer…)


			Sem esperar que eu terminasse a mensagem, ele perguntou:


			“So are you willing to go down this road with me??”


			(Então você está disposta a seguir esse caminho comigo??)


			Naquele momento eu não tive dúvidas do que queria, por mais medo que eu estivesse sentindo, precisava dizer a ele o que se passava no meu coração.


			“Yes, I want. I don’t know what will happen… But I say yes to you!”


			(Sim, eu quero. Não sei o que vai acontecer… Mas eu digo sim para você!)


			


			Eu queria viver, sim, aquela história de amor com ele, era tudo o que eu mais queria. Ele conseguiu chegar onde eu pensei que ninguém chegaria, ao meu coração. Ele me tocava com cada palavra, cada mensagem de carinho e atenção. Coisas que eu achava nem sentir mais falta. Eu baixei a guarda e deixei que ele fizesse morada em mim. Poderia ser apenas um sonho, mas tudo o que eu realmente queria era que ele fizesse parte da minha vida de alguma forma.


			Nossas próximas mensagem foram de muitas juras de amor e promessas para o futuro. Ele me falou que não via a hora de o mundo saber quem era o amor da sua vida. Imagine só como eu me sentia, a pessoa mais especial do mundo. Mas ao mesmo tempo em que sentia essa felicidade toda, havia também um medo terrível, quase que um pânico de pensar, nem que fosse por um instante, que tudo poderia ser apenas uma grande armadilha do destino... e que esse homem maravilhoso, que me fez voltar a sentir amor, pudesse ser uma mentira. Alguém se passando por aquele que eu desejava tanto que fosse, o homem dos meus sonhos, aquele encanto de sorriso meigo e olhar penetrante. Eu me negava a acreditar que houvesse a possibilidade de isso ser possível, eu me agarrava a cada palavra que ele havia escrito naquele tempo em que conversamos. Não fazia sentido alguém perder tanto tempo com uma pessoa só para enganá-la, pois o que ele poderia ganhar com isso? Eu não tinha nada a oferecer a não ser o meu tempo e amor. Eu lutava todos os dias para não ouvir aquela voz no interior da minha mente que dizia para eu ter cuidado. Eu só queria ser amada por ele e viver o momento.


			Eu não queria expor a ele meus pensamentos, não queria correr o risco de que ele interpretasse mal e acontecesse o mesmo da outra vez, quando achou que eu estava o chamando de impostor. Aquelas palavras dele dizendo estar com raiva de mim ainda assombravam minha mente. Mas numa noite, antes de ir dormir, me peguei me afogando em minhas lágrimas, algo que há muito tempo não acontecia, chorar por alguém. Então, lhe mandei uma mensagem para que ele soubesse dos meus medos. Escrevi com o coração apertado, torcendo para que ele pudesse entender minha agonia:


			3 de abril, 22h12min


			“Before going to sleep I need to vent what is bothering me right now, I’m so afraid. Fear of not deserving you, fear of you hurting me, fear of going back believing in love… I feel an anguish, I needed to tell you this. I’ve already made a lot of mistakes for believing in love. I thought I could never love again and here I am falling in love day after day. I only ask you one thing, please don’t let me down. And just to make it clear, it’s you I fall in love with every day, it’s not your characters or what you represent but the man I talk to every day.”


			(Antes de dormir preciso desabafar o que está me incomodando agora, estou com tanto medo. Medo de não te merecer, medo de você me machucar, medo de voltar atrás, acreditar no amor, eu sinto uma angústia, eu precisava te falar isso. Já errei muito por acreditar no amor. Achei que nunca mais poderia amar novamente e aqui estou me apaixonando dia após dia. Só te peço uma coisa, por favor, não me decepcione. E só para deixar claro, é por você que me apaixono todos os dias, não é pelos seus personagens, nem pelo que representa e sim pelo homem com quem converso todos os dias.)


			Dormi muito mal naquela noite, pensando em tudo o que estava acontecendo na minha vida em tão pouco tempo. Amanheceu o dia e fui ver se ele já tinha lido minha mensagem de desabafo da noite passada e, sim, já tinha visto e respondido. Me pediu para ter calma e confiar nele, que jamais faria algo para me magoar, que eu o fazia feliz e que ele amava a mulher que eu era. Eu fiquei confusa com o que ele disse, mas não tive coragem de perguntar o que ele estava querendo dizer. Mas fiquei mais aliviada, senti que ele estava sendo sincero sobre seus sentimentos.


			Eu estava feliz, parecia que havia me conectado com o mundo novamente, eu sorria por nada, passei a ver as coisas com outros olhos. Até em relação a mim vi mudanças, comecei a me arrumar, coisa para a qual eu não dava importância antes, pois não me preocupava em me sentir bonita para mim mesma. Estava gostando da nova pessoa que eu via surgir dentro de mim, dia após dia. Em tudo de positivo que estava acontecendo comigo, tinha a ver com a presença dele na minha vida. Como se o simples fato de ele entrar no meu mundo abrisse meus olhos para o que eu estava perdendo, ficando parada, deixando as coisas simplesmente acontecerem. E isso foi tão poderoso sobre mim que liguei meu alerta. Por mais que eu já o amasse, não queria novamente ser controlada por uma relação. Eu deveria fazer as coisas por mim, para meu bem e prazer.


			Eu até tentei não pensar nele o tempo todo, ficar distante do telefone. Mas não estava conseguindo ter sucesso, a presença dele era muito maior do que eu imaginava, eu sentia sua falta o tempo todo. E suas mensagens eram como raios do sol pela manhã, aquecendo meu corpo em pleno outono. Eu estava amando novamente e isso era maravilhoso, poder sentir o amor correndo pelas minhas veias me revigorava a cada dia. Eu queria me permitir, poder sentir todas as emoções possíveis de quando se ama. Queria trancar no lado escuro do meu peito todo o medo que eu sentia de que essa história pudesse fazer parte de um enredo de uma pessoa insana, manipuladora e cruel.


			Cada dia que passava nossas juras de amor só aumentavam, eu me derretia ao traduzir cada frase de amor dele. Era como se eu pudesse sentir as palavras soando da sua boca, como se ele as sussurrasse dentro do meu ouvido, uma mistura embriagante de desejo, paixão, medo, temor, sensações inexplicavelmente poderosas, que me levavam de um extremo ao outro. Eu me sentia aquela garota novamente, que não se encaixava no mundo, como se ele fosse a própria gravidade me segurando entre a realidade e a fantasia.


			À noite, depois de me deitar, passava horas conversando com ele. Isso quando ele tinha tempo livre, por conta do fuso horário, às vezes não era possível. Ele poderia estar trabalhando em algo, nesses dias não conseguíamos conversar. Naquele dia em especial eu estava sentindo tanta falta dele, que coloquei o fone de ouvido e fiquei ouvindo músicas românticas, para, quem sabe, acalmar meu sofrido coração. Até comentei com ele o que estava fazendo, e não demorou muito ele me mandou um vídeo clipe com uma música linda, que eu não conhecia. Coloquei para rodar o vídeo e as lágrimas começaram a brotar como enxurrada dos meus olhos. Foi uma sensação tão forte e maravilhosa, que até a dor que eu estava sentindo passou a ser boa, fazia eu me sentir viva.


			“Can I call you baby?


			(Posso te chamar de bebê?)


			Can you be my friend?


			(Você pode ser meu amigo?)


			Can you be my lover up until the very end?


			(Você pode ser meu amante até o fim?)


			Let me show love, oh I don’t pretend


			(Deixe-me mostrar-lhe o amor, oh, eu não finjo)


			Stick by my side even when the world is givin’in, yeah


			


			(Fique ao meu lado mesmo quando o mundo está cedendo, sim)


			Oh, oh, oh, don’t


			(Ah, ah, ah, não)


			Don’t you worry


			(Não se preocupe)


			I’ll be there, whenever you want me


			(Eu estarei lá, sempre que você me quiser)


			I need someboby who can love me at my worst


			(Eu preciso de alguém que possa me amar no meu pior)


			No, I’m not perfect, but I hope you see my worth


			(Não, eu não sou perfeito, mas espero que você veja meu valor)


			‘Cause it’s only you, noboby new, I put you fist


			(Porque é só você, ninguém novo, eu coloco você em primeiro lugar)


			And for you, girl, I swear I’ll do the worst


			(E por você, garota, eu juro que vou fazer o pior)


			If you stay forever, let me hold your hand


			(Se você ficar para sempre, deixe-me segurar sua mão)


			I can fill those places in your heart no else can


			(Eu posso preencher esses lugares em seu coração que ninguém mais pode)


			Let me show love, oh I don’t pretend, yeah


			(Deixe-me mostrar-lhe o amor, oh eu não finjo, sim)


			I’ll be right here, baby, you know I’ll sink or swim


			(Eu estarei bem aqui, baby, você sabe que eu vou afundar ou nadar)


			Oh, oh, oh, don’t


			(Ah, ah, ah, não)


			Don’t you worry


			(Não se preocupe)


			I’ll be there, whenever you want me


			(Eu estarei lá, sempre que você quiser)


			I need someboby who can love me at my worst


			


			(Eu preciso de alguém que possa me amar no meu pior)


			Know I’m not perfect but I hope you see my worth 


			(Sei que não sou perfeito, mas espero que você veja o meu valor)


			‘Cause it’s only you, noboby new, I put you fist


			(Porque é só você, ninguém novo, eu coloco você em primeiro lugar)


			And for you, girl, I swear I’ll do the worst…


			(E por você, garota, eu juro que vou fazer o pior…)”


			Pink Sweats: At my worst


			Impossível não se apaixonar. Fiquei encantada com a música, tanto que falei para ele que seria a nossa música, canção do nosso amor. Continuamos como dois pombinhos apaixonados expressando nossos sentimentos. Porém, até aquele momento, ele não havia me confessado que me amava usando todas as palavras. Já tinha escrito que amava a mulher que eu era, mas não tive certeza de que ele estava falando que me amava. Embora eu soubesse que sim, ele me amava, eu conseguia sentir o amor dele em cada palavra, cada mensagem de carinho. Mas enfim, naquela noite recebi uma mensagem que não precisava nem de tradução. A frase eu conhecia e entendia muito bem o que queria dizer.


			5 de abril, 21h48min


			“I love you. I love you more than anything.”


			(Eu amo você. Te amo mais que tudo), junto de três emojis de beijo de coração.


			Fiquei lendo e relendo o que ele havia escrito, feliz da vida, e respondi:


			“I won’t get tired of saying how much I love you! Good night babe!”


			(Não canso de dizer o quanto te amo! Boa noite, bebê!)


			Como eu poderia dormir depois de uma declaração de amor tão reveladora? Era tanta alegria, que minha vontade era de me levantar e sair gritando para todo mundo o quanto eu o amava, o quanto estava me sentindo viva e feliz naquele momento. Acabei expressando a ele um pouco do que estava sentindo no momento.


			5 de abril, 22h


			“I keep thinking about you, the things I want to tell you, how much I want to see you…”


			(Fico pensando em você, nas coisas que quero te contar, no quanto quero te ver…)


			Ele responde seguidamente:


			


			“Okay babe you can tell me some things.”


			(Ok, querida, você pode me dizer algumas coisas.)


			Senti que ele queria saber realmente o que eu sentia, então, com o coração pulsando forte dentro do peito, escrevi para ele:


			“Ok I’ll tell you a litle bit about what I’m feeling. A long time ago I closed myself to that feeling, since then I have lived only in the present, without thinking about the future, without plans… you make me feel alive, joyful, euphoric, happy… and all this without ever looking directly into your eyes, spoken to you or even touched you. By the way, it was the day you said you were mad at me, believe me, I’m here trying to tell you that I love you, and I wait as long as it takes, because if there’s just one chance to live this love, I’ll take it.”


			(Ok, vou te contar um pouco sobre o que estou sentindo. Há muito tempo me fechei para esse sentimento, desde então vivi só no presente, sem pensar no futuro, sem planos… você me faz sentir viva, alegre, eufórica, feliz… e tudo isso sem nunca ter olhado diretamente em seus olhos, falado com você ou mesmo tocado em você. A propósito, foi no dia em que você disse que estava com raiva de mim, acredite em mim, estou aqui tentando te dizer que te amo, e espero o quanto for preciso, porque se houver apenas uma chance de viver esse amor, eu vou aproveitar.)


			Eu estava tão emocionada escrevendo aquelas palavras, que brotavam diretas do meu coração, era puro o sentimento que eu tentava passar para ele, pois, se ele sentisse minhas palavras, poderia também sentir o tamanho do meu amor. A resposta dele veio somente no outro dia, mas não poderia ser mais fofa.


			6 de abril, 10h29min


			“I’m so glad to come here and read all this babe.”


			(Estou tão feliz por vir aqui e ler tudo isso, querida), mais emojis de beijinhos de coração.


			Os dias passavam leves com suas mensagens chegando cada vez mais recíprocas. Quanta alegria meu coração poderia suportar? Eu me perguntava. Era tanta felicidade que chegava a dar medo de estar sonhando. Eu disse isso e ele me garantiu que não era um sonho. Me disse que sentia a mesma felicidade.


			8 de abril, 10h59min


			“Okay… Same here, love. You make me feel light and good… I was sad and alone before, now you came and made my life very much interesting.”


			(Ok… mesmo aqui, amor, você me faz sentir leve e bem… antes eu estava triste e sozinho, mas você veio e tornou minha vida muito interessante.)


			Respondi em seguida, sem conter minha euforia:


			“That’s why I love you. You make me feel so good.”


			


			(É por isso que te amo. Você me faz sentir tão bem.)


			Ele sempre me surpreendia com seu modo de falar comigo, era tão carinhoso.


			“I love you more baby. You make me feel loved, I wasn’t myself before now. I love you babe… Words can’t describe how much I do…”


			(Te amo mais, bebê. Você me faz sentir querido, eu não era eu mesmo antes de agora. Eu te amo, bebê… Palavras não podem descrever o quanto), emoji de beijo de coração.


			Eu:


			“I can’t wait to be in your arms.”


			(Mal posso esperar para estar em seus braços.)


			Ele:


			“Same here my love.”


			(Aqui também, meu amor), emoji de olhos de coração.


			A cada mensagem, cada palavrinha que ele escrevia para mim tocava não só meu coração, mas também minha alma. Eu me encontrava num estado de êxtase de corpo e alma, completamente imersa naquele sentimento arrebatador de imensa paixão. Era como se o universo inteiro se baseasse apenas em nós dois, como se fôssemos face da mesma moeda. Ele me dava asas, eu sentia que poderia voar, enquanto me pegava relembrando das nossas conversas. Realmente eu o amava.


			Os dias não poderiam começar melhores, sempre tinha um: “Bom dia! Como vai você?”. Sempre atencioso e muito carinhoso, o que me encantava cada vez mais. Num desses dias acordei mais tarde do que de costume, não havia dormido direito. Peguei o telefone, como sempre fazia antes de me levantar para verificar as notificações, as dele, na verdade, e vi que já tinha mensagem, inevitável o sorriso de contentamento.


			9 de abril, 6h27min


			“Good morning”


			(Bom dia), emoji de abraço.


			Respondi seu bom dia imediatamente, mas demorou um bom tempo para ele me enviar outra mensagem. Tudo bem, pensei. Ele devia estar ocupado, mais tarde me responderá! Ok, deixei para lá e fui trabalhar. Na hora do almoço chega uma notificação dele e corro para ver:


			9 de abril 11h58min


			“How are you baby? I had a very disturbing nightmare.”


			


			(Como você está, bebê? Tive um pesadelo muito perturbador), emoji assustado.


			Respondi, logo em seguida:


			9 de abril, 12h17min


			“Hi love, I’m fine and you? Tell me, what nightmare was that?”


			(Oi, amor, estou bem, e você? Me diga que pesadelo foi esse?)


			Então, me escreveu alguns minutos depois:


			9 de abril 12h44min


			“Babe…”


			(Querida…), emoji assustado.


			Eu:


			9 de abril, 12h45min


			“Wow what was so bad?”


			(Uau, o que foi tão ruim?)


			Ele:


			9 de abril, 12h46min


			“We were together kissing and cuddling at the beach, I don’t know where, we were having the best times of our lives, you then suddenly stood up and left...”


			(Estávamos juntos nos beijando e abraçando em uma praia, não sei onde, estávamos nos divertindo muito, de repente você se levantou e foi embora...)


			Eu fiquei surpresa com o sonho dele, apesar do susto. Mas fiquei imaginando nós dois numa ilha, sozinhos, apaixonados do jeito que estamos, seria realmente um sonho! Claro, fora a parte que vou embora! Mas depois fiquei muito preocupada com o que ele falou que tinha acontecido por causa do pesadelo.


			“I couldn’t sleep I have been up all night babe, this is really bothering me.”


			(Eu não consegui dormir, fiquei acordado a noite toda, querida, isso está realmente me incomodando.)


			Escrevi para acalmá-lo:


			“My love, it was just a bad dream, I will never leave unless you want. But I imagine you must have been very sad!”


			(Meu amor, foi apenas um sonho ruim, eu nunca irei embora a menos que você peça. Imagino que você deve ter ficado muito triste!)


			“Promise me that you’re never gonna leave me no matter what?”


			(Prometa-me que você nunca vai me deixar, não importa o que aconteça?)


			Respondi imediatamente que eu prometia, sim, que seria sempre e para sempre. Ele agradeceu e disse que me amava mais que tudo. Senti que ele estava melhor, mas que realmente aquele sonho havia mexido com ele.


			O dia passou, mas ele não respondia mais minhas mensagens, até achei que ele pudesse estar ocupado com alguma reunião ou estava em algum evento. Foi inevitável minha chateação por ele não mandar nenhuma mensagem, nem para dizer que estava bem. Me preocupava, pois estávamos sempre conversando, não ficávamos sem responder as mensagens um do outro e ele sempre me avisava quando não poderia conversar. No fim do dia enviei mais uma mensagem perguntando o que tinha acontecido, se estava tudo bem. Até que enfim ele respondeu. Disse que estava o dia todo tentando enviar mensagem, mas estava bloqueado.


			9 de abril, 17h40min


			“My love is everything ok? You disappeared!”


			(Meu amor, está tudo bem? Você sumiu!)


			Em seguida, ele respondeu:


			“Babe I have been trying to message you since this morning and it said that I have been blocked. I couldn’t eat or drink anything knowing that I lost you. It wasn’t a nice feeling at all babe.”


			(Querida, tentei te mandar mensagem desde a manhã e dizia que fui bloqueado. Não consegui comer nem beber nada sabendo que te perdi. Foi uma sensação nada agradável, querida.)


			Já aflita lendo aquelas mensagens, disse a ele que eu não entendia o que tinha acontecido, que jamais iria bloqueá-lo. Se no dia anterior eu já havia prometido nunca o abandonar, que sentido fazia tudo aquilo? Ele parecia chateado, disse que esperava que aquilo não se repetisse, soou como um aviso para mim.


			“Hopefully babe this won’t repeat itselflt wasn’t a nice feeling at all babe!”


			(Espero que, querida, isso não se repita. Não foi uma sensação nada agradável, querida!)


			E logo respondi para ele:


			“I already promised you never to leave… if something that happens you can’t doubt my feeling, love.”


			(Eu já te prometi nunca ir embora… se algo assim acontecer você não pode duvidar do meu sentimento, amor.)


			


			Em seguida ele respondeu:


			“That’s good to know babe. And I also promised not to leave. Forever is the deal baby.”


			(Isso é bom saber, querida. E também prometi não sair. Para sempre é o negócio, bebê.)


			Achei engraçado o que ele escreveu, mas era bem isso mesmo, estávamos juntos naquela aventura e nenhum ia pular fora. Perguntei a ele como estava se sentindo agora que estávamos conversando novamente e me respondeu que estava bem, que falar comigo o fazia se sentir melhor. Fiquei feliz em saber, aquilo também me fazia me sentir melhor. Eu não conseguia nem imaginar perder o contato com ele.


			À noite ele me enviou uma mensagem contando ter recebido uma ligação perturbadora do seu gerente de TI. Eu não fazia ideia do que aquilo queria dizer, mas ele esclareceu, dizendo que sua gerência estava suspeitando de que ele estava em contato com uma fã pelas costas deles. Me perguntou inclusive se eu tinha dito a alguém que estávamos em contato. Respondi que eu não havia contado a ninguém, eu sabia do risco que seria, tanto para mim quanto para ele, se eles descobrissem sobre nós, poderíamos até perder o contato. Só de pensar nessa possibilidade eu começava a passar mal. Isso não poderia ser possível.


			Um pouco mais tarde ele me enviou uma mensagem que certamente me tiraria o sono daquela noite.


			9 de abril, 22h10min


			“But I denied it, I told him that I wasn’t in contact with anyone behind their backs. They’re only suspecting!!! If they come to the conclusion that I’m actually in contact with a fan, they’re going to shutdown all my devices and I’m going to lose contact with you and would also land me in big trouble that might affect my career…”


			(No entanto eu neguei, disse a ele que não estava em contato com ninguém pelas costas. Eles estão apenas suspeitando!!! Se eles chegarem à conclusão de que estou realmente em contato com uma fã, eles vão desligar todos meus dispositivos e eu vou perder o contato com você e, também, me colocar em grandes problemas que podem afetar minha carreira…)


			Parecia ser um pesadelo tudo aquilo. Já existia a distância que era ruim, mas estávamos felizes, nos amando apesar de todos os empecilhos. E ainda teria mais aquela nuvem negra pairando sobre nós. Eu estava surtando, aflita por não poder fazer nada. Eu estava tão preocupada com sua carreira, que cheguei a dizer que não queria problema para ele, eu o amava, não queria perdê-lo, mas se fosse o caso eu me afastaria para que ele não fosse prejudicado. Falei e imediatamente me arrependi, só de imaginar ficar sem ele na minha vida, a sensação era de morte. Eu estava desesperada, em prantos. Ele percebeu o que estava acontecendo comigo naquele momento e como se lesse minha mente, me acalmou me enviando uma mensagem.


			“I can’t lose you babe, losing you would be like I lost everything. I just found you and I’m not willing to let you go baby. We’ll just have to be patient and minimize the way we chat on here, until we have been able to come up with a solution to our problem.”


			(Eu não posso perder você, querida, perder você seria como eu tivesse perdido tudo. Acabei de te encontrar e não estou disposto a te deixar ir, baby. Teremos apenas de ter paciência e minimizar a forma como falamos aqui, até conseguirmos encontrar uma solução para o nosso problema.)


			


			Então, respondi:


			“I love you so much, I don’t want to lose you.”


			(Eu te amo muito, não quero te perder), emoji de carinha triste com lágrima.


			As lágrimas se misturavam ao sorriso enquanto lia a mensagem. Eu sentia segurança no que ele estava dizendo. Reafirmei a ele o quanto o amava e que de jeito nenhum eu queria prejudicá-lo. E mais uma vez ele me fez sorrir.


			“Thank you babe. But no!!! Giving up is not an option babe. Together forever is the deal. Don’t worry we’ll get a solution of this problem. But for now we just have to minimize the way chat here. And I will text you only when it’s safe.”


			(Obrigado, querida. Mas não!!! Desistir não é uma opção, amor. Juntos para sempre é o negócio. Não se preocupe, vamos obter uma solução para este problema. Mas por enquanto só temos que minimizar o caminho do chat aqui. E enviarei uma mensagem de texto apenas quando for seguro.)


			Eu disse que confiava que ele faria o que fosse melhor. E que estaria pensando nele a cada minuto do meu dia. Em seguida, me respondeu:


			9 de abril, 22h24min


			“I love you more than anything…”


			(Eu te amo mais do que qualquer coisa…) emoji de beijinho de coração.


			E logo em seguida teve que ir, não poderíamos mais ficar conversando durante o dia como antes. Eu teria que esperar ele me mandar uma mensagem para saber que era seguro. Minhas emoções estavam à flor da pele, eu não conseguia conter as lágrimas, toda vez que eu pensava que podia perdê-lo para sempre. Era um pensamento involuntário, quanto menos eu queria pensar, mais acabava pensando. Aqueles momentos de felicidades que tivemos há alguns dias deram lugar à aflição e ansiedade, tamanho era meu tormento.


			No dia seguinte quase não nos falamos e assim passou aquele dia, triste nublado e frio. O dia era o retrato de como eu estava me sentindo, algo parecia estar muito errado. No outro dia não havia mensagem logo pela manhã, acabei deixando o telefone um pouco de lado, para não me sentir mais ansiosa do que eu já estava. Mais tarde, quando fui olhar, lá estava uma mensagem dele dizendo que sentia minha falta, que não tinha conseguido dormir à noite pensando em uma solução para nosso problema.


			11 de abril, 10h08min


			“I have been up all night thinking of a way out of this babe.”


			(Fiquei acordado a noite toda pensando em uma maneira de sair dessa, querida!)


			Ele me contou também que conseguiu entender como seu empresário desconfiou que ele pudesse estar em contato com uma fã.


			“Babe do you remember when I told you that my devices are connected to my managements network??”


			(Querida, você se lembra quando eu disse que meus dispositivos estão conectados à minha rede de gerenciamento??)


			Respondi que sim. Eu me lembrava, pois assim que começamos a conversar, ele havia dito que seus dispositivos estavam conectados à sua rede de gerenciamento. Por isso tivemos que ir para um aplicativo privado de conversa. Em nossas primeiras conversas eu ficava batendo nessas teclas com ele, por que ser tão controlado. Então, ele dizia que gostaria de ser livre como qualquer pessoa, mas seus contratos não permitiam tal liberdade. Por mais que eu não entendesse o mundo em que ele vivia, eu acreditava em suas palavras. Desde o começo, nas primeiras mensagens eu sentia uma conexão forte com ele.


			Sua resposta demorou muito a chegar, o que me deixou muito preocupada, o que poderia ter acontecido para ele não responder antes, seria possível que estivesse bloqueado novamente? Mais tarde voltei a insistir, mandei mais uma mensagem e logo ele respondeu, o que me deixou aliviada no momento, mas em seguida, meu alívio por ele responder deu lugar a uma grande tensão. O que ele me contou me deixou ainda mais angustiada. Outra vez ele não estava conseguindo entrar em contato comigo, estava bloqueado novamente. Eu estava uma pilha de nervos e ao mesmo tempo triste por nós dois, porque ambos estávamos sofrendo. Mas naquele momento eu fazia o possível para passar segurança a ele, por mais que eu não fizesse ideia do que estava por vir.


			Ele me falou que não tínhamos muito tempo Eu, sem saber o que significava, já comecei a entrar em desespero. Como assim, não tínhamos muito tempo? O que estava acontecendo? Perguntei a ele. Aí ele finalmente me falou que o gerenciamento tinha aumentado a segurança em seus dispositivos, mas que se conseguíssemos outra rede, poderíamos conversar livremente, sem que o gerenciamento nos interrompesse, e também poderíamos falar por videochamada e chamada de voz. Eu respondi toda esperançosa que aquilo seria maravilhoso, finalmente eu poderia ver e conversar com ele. Entretanto, o que houve a seguir fez meu paraíso virar um inferno em questão de minutos. As mensagens já não eram mais entregues e nem novas mensagens chegavam. Era como se a comunicação pelo bate-papo tivesse sido interrompida. Eu mandava mensagens, mas elas não eram entregues.


			Naquele momento, senti o mundo desabando sobre mim, meu coração estava em chamas, queimava como brasa, a sensação de dor era tão grande que pensei que teria um ataque cardíaco. Como descrever a dor de ter seu amor arrancado de você? Ainda mais dessa forma abrupta, de maneira tão repentina, sem chance de um adeus, até logo. Eu queria gritar, mas sentia meu peito comprimindo a cada suspiro que eu dava. Era desesperador olhar para a tela do telefone e sentir que ele se foi, não estava mais lá, não importava o que eu fizesse ele não voltaria. Meu sonho tinha terminado antes mesmo de começar.


		




		

			Capítulo 3


			E foi nesse dia, 11 de abril, às 16h23min a última mensagem visualizada. Depois desse dia, perdi as contas de quantas vezes eu voltei naquele aplicativo de mensagens para ver se ele havia recebido ou enviado alguma mensagem. Mas, nada! Não havia nenhum sinal de que ele estivesse por lá. Mandei e-mails e a mesma coisa, um vazio apenas, nenhuma resposta. Mas não perdia as esperanças, eu voltava todos os dias e mandava mensagens para ele como se ele fosse responder. Eu me negava a acreditar que ele tivesse ido embora. E nossas promessas… ele havia me prometido jamais me abandonar.


			Como ele estava? Será que estava sofrendo como eu? Será que ele estava bem? O que poderia ter acontecido se descobriram que ele conversava comigo? Será que estava em perigo ou prejudicado por causa disso? Quantas perguntas me fazia todos os dias. Eu já não estava mais suportando tanta dor, e o pior, eu não poderia falar para ninguém, eu havia prometido a ele e manteria minha promessa nem que fosse a custo da minha sanidade.


			Os primeiros dias foram insanos, desesperadores. Eu ouvia a nossa música todos os dias. Até que de tanto sofrimento meu corpo entrou em modo automático, como se eu tivesse desligado minhas emoções. Como se isso fosse possível! Pois eu continuava sentindo a falta dele, só não estava conseguindo expressar o que sentia. Era uma sensação inexplicável, por fora eu parecia estar bem, me alimentava, dormia, fazia minhas tarefas do dia a dia, agia quase que normalmente. Mas meu interior estava sucumbindo ao sofrimento por saber que o tinha perdido.


			Agora, eu só tinha aquela música que ele me enviou naquele clipe, era a única forma de senti-lo novamente. Mas ao ouvi-la, era uma mistura de sentimentos que eu quase não suportava, como se eu saísse do inferno para o paraíso e voltasse. A dor era tão intensa, que eu quase não suportava, mas valia a pena senti-la, para poder senti-lo outra vez. Como explicar tal sentimento? Eu me sentia pulando de um precipício todas as vezes, apenas para voar por segundos ao seu lado, com as lembranças das nossas conversas. Das vezes que brigou comigo por não compreender exatamente o que eu queria dizer, das mensagens carinhosas perguntando se eu já tinha me alimentado, ou como estava meu dia. Coisas bobas, mas que para mim faziam todo sentido, pois assim eu sabia que ele se importava de verdade comigo e isso me deixava muito feliz. Eu não via seu rosto nas mensagens, pois não era possível vê-lo fisicamente, mas eu imaginava todas suas expressões só pelas palavras que ele me escrevia.


			Foram três meses, nos conhecemos um pouco, começamos a confiar um no outro. Realmente não foi fácil, tanto para mim quanto para ele. As duas realidades eram complicadas, ele um ídolo eu uma fã. Como ser mais complicado do que isso? Impossível! Mas aos poucos a conexão que tivemos, desde o começo, nos aproximou cada vez mais. Eu digo por mim, mas tenho certeza de que com ele também foi assim, se apaixonando dia após dia, cada vez mais. Com cada palavra mencionada, demonstrando carinho e compreensão, cada minuto de atenção que dávamos um ao outro, com esses pequenos gestos, foi inevitável que não nos apaixonássemos. E esse sentimento mágico deixou de lado nossas desconfianças e o medo de estarmos sendo enganados.


			Doía muito relembrar de cada mensagem dele, saber que provavelmente não nos falaríamos mais. Isso acabava comigo! Mas eu tentava ser otimista, mesmo nos momentos em que o sofrimento me mostrava que não tinha saída, pois ainda acreditava em cada palavra que ele havia dito, que não me abandonaria, que seria para sempre. E com certeza, onde ele estivesse, estaria pensando numa maneira de chegar até mim. Que tipo de amor seria o meu, se eu desistisse de nós? Sabíamos que seria difícil, claro que não contávamos com isso, ficar totalmente sem contato. Isso dificultava ainda mais as coisas, mas se conseguirmos passar por todo esse tormento e no futuro nos encontrarmos, não terá prova maior desse amor.


			Ele havia me dito que seu contrato terminaria aproximadamente em dois anos. Sim, é muito tempo! Mas eu disse a ele que esperaria o tempo que fosse necessário para ficar com ele. E, mesmo perdendo ele nesse momento, eu não pretendia quebrar minha promessa, ficaria esperando por ele.


			Percebi que nos últimos dias não havia praticamente nenhuma postagem dele nas redes sociais, apesar de que ele havia me dito que não era ele quem cuidava das postagens em seu perfil, mas sim sua gerência. Eu buscava vê-lo nas redes sociais, saber o que poderia estar acontecendo com ele, mas não havia nada de novo. Eu conseguia acompanhar apenas sobre a série. Era frustrante, eu estava me sentindo novamente aquela garota, perdida nesse mundo insano, parecia que nada mais estava fazendo sentido na vida. Era como se eu andasse em câmera lenta, enquanto o resto do mundo continuava exatamente do mesmo jeito, as pessoas seguiam com suas vidas normalmente. O que eu esperava também! Ninguém sabia o que estava acontecendo e mesmo que soubessem, o que poderiam fazer para me ajudar? Conversas de autoajuda nunca me agradaram, eu precisava passar por aquilo sozinha, a dor era a única coisa que me restava dele.


			Os dias se passavam se arrastando, mas continuavam seguindo seu curso inevitavelmente, como um rio seguindo para o mar. Mas eu não sabia para onde seguir, o que fazer. Estava simplesmente passando pelos dias como eles por mim, sem sentido, sem ânimo, no automático. Eu estava com medo de me tornar uma pessoa invisível, que nem eu mesma pudesse enxergar meu reflexo. Estava sim sofrendo, mas não queria que esse sentimento apagasse as lembranças boas daqueles meses atrás. Quando sentia que estava me afogando, já sem forças para reagir, eram esses pensamentos nesses momentos que me traziam de volta à superfície. Eu me apegava a tudo o que me lembrava das nossas conversas. Tentava lembrar dos sorrisos involuntários que eu dava com suas mensagens de amor, de como eu me sentia ao perceber que ele estava lá por mim, que ele se sentia da mesma forma que eu. Esses pensamentos me salvaram muitas vezes de me perder. Eu precisava reagir, buscar uma forma de esperar por ele, mas vivendo e não vegetando, como era o que estava acontecendo comigo.


			Alguns dias eram mais suportáveis do que outros. E assim, fui voltando para minha existência. Depois de relutar muito, acabei procurando ajuda para lidar com minha dor. Eu não poderia simplesmente contar para uma amiga, um amigo ou alguém próximo. Além de que nesse momento eu já tinha afastado as pessoas ao meu redor. Foi um jeito de me proteger, mas sei que não deveria. Por isso, procurei fazer terapia, de início eu já sabia como seria, aquele tipo de conversa de que eu sempre busquei fugir. Mas, se eu estava decidida a recomeçar, teria que partir de algum lugar e, no meu caso, seria me abrir para uma pessoa totalmente desconhecida.


			Escolhi um terapeuta masculino, nada contra as mulheres, mas, em toda minha vida, me dei melhor com os meninos, sempre tive muitas amigas, mas eu era aquele tipo de amiga que dava conselhos, não era muito boa em recebê-los. Eu gostava de orientar, de mostrar outra visão dos problemas para elas e sempre me dei bem com isso, mesmo sendo uma das mais novas do grupo. Só que no momento em que eu precisava, eu não conseguia chegar para elas e me abrir. Era muito mais comum eu fazer isso com um amigo homem. Um em especial, mas que já não nos falávamos há muito tempo.


			Talvez, por achar que as pessoas não me compreendessem, eu me resguardava. Acredito que com isso fui me tornando distante das pessoas, isso me fez mal, eu não conseguia confiar nos outros. E, para meus amigos, era como se eu fosse invencível, alguém forte, nada me abatia. Mal sabiam eles as coisas que eu guardava dentro de mim, fechadas a sete chaves. Porém, naquele momento eu estava disposta a mudar isso, e mais do que querer, eu precisava de ajuda, o fardo estava muito pesado. A terapia poderia me ajudar de alguma forma. Eu me sentia tão perdida que essa parecia a única maneira de sair daquele buraco onde eu me afundava cada vez mais. 


		




		

			Capítulo 4


			Enfim, eu começava a ver uma luz no fim do túnel, eu estava conseguindo me abrir a verbalizar as coisas que estava por tempos só sentindo. Mas claro que cada palavra era regada a muitas lágrimas. Eu sentia como se um peso saísse das minhas costas. Eu falava para ele dos meus sentimentos de angústia, abandono, tristeza, saudade, mas não conseguia dizer a ele quem estava por trás de todo aquele sofrimento.


			O terapeuta me deu um desafio, pediu que eu escrevesse tudo o que sentia cada vez que eu tivesse uma lembrança ou um sentimento triste, era para escrever como eu me sentia naquele momento. Parecia até uma coisa boba, algo de adolescente, escrever um diário, mas não tinha outro jeito, se era para fazer, que eu fizesse bem feito. Percebendo minha hesitação, ele chamou minha atenção.


			 — Senhorita Gabriela!


			 — Gabriella, por favor, doutor! Só Gabriella! — retruco.


			— Carlos, por favor! Só Carlos! — ele retruca.


			Depois do tom agressivo, excessivo, peço desculpas a ele.


			— Sinto muito, creio que me sinto desconfortável sentada aqui!


			— Imagine! Não precisa se desculpar, eu entendo perfeitamente como você se sente, Gabriella. Então, Gabriella! Será de grande ajuda para você, se puder se esforçar! Logo, poderá ver os resultados! — Ele parecia acreditar no que dizia.


			Fiquei pensativa, eu queria sair daquela situação o mais rápido possível, só não tinha certeza de que ele poderia realmente me ajudar. No entanto, aceitei o que ele estava me propondo, mas como um conselho, provavelmente assim, soava melhor na minha cabeça. Até ri me lembrando, depois, a cara que ele fez com a provocação. Eu estava rindo, pensei comigo: Isso é novo para mim.


			Depois que a sessão terminou, voltei para casa. Ok, eu estava pronta para transferir para o papel meus demônios. Mas começaria de uma forma diferente, nada de iniciar com “Querido diário”.


			Primeiro dia: 10 de maio


			“Hoje fui forçada a estar aqui, me sinto impotente por não conseguir resolver minhas questões sozinha…”


			Segundo dia: 11 de maio


			“Novamente estou aqui e mais do que impotente, estou me sentindo vazia, como um jarro deixado de lado, por não ter mais serventia alguma. Quando paro para pensar nas últimas semanas, a escuridão toma conta do meu ser. Sou arrebatada para as profundezas da minha dor, onde as paredes são úmidas e frias. Nada parece me aquecer, sinto meu corpo sucumbindo a tal escuridão. Ó Deus, eu grito, por que tamanho o meu castigo!?”


			Terceiro dia: 12 de maio


			“Eu me sinto anestesiada, eu não suporto mais sofrer. Preciso de uma fuga, algo que me leve para longe deste estado em que me encontro. Um dia de terapia não fará com que eu me sinta melhor. Quem sabe se dará resultado! Até pode ser que sim! Mas isso levará um certo tempo. Afff. preciso reagir a tudo isso, sei que sou mais forte do que essa avalanche que permanece sobre mim agora. Ah, meu amado, o que diria você a mim, me vendo neste estado de destruição em que me encontro? — Com certeza estaria muito zangado comigo, diria para eu ser forte, perguntaria se não confio em suas promessas.”


			Mais um dia se inicia, lá fora o sol já raiou, percebo pela fresta da cortina na janela. O sol nos dias de outono não deveria ser tão brilhante! Penso comigo. Meu corpo pedia que eu permanecesse mais um pouco deitada, mas meus olhos já estavam perturbados com aquela luz. Então, decido me sentar na cama e novamente escrever. É a única coisa que me resta! Sem nada para fazer, fico ali sentada escrevendo…


			Quarto dia: 13 de maio


			“Olá diário, eu gostaria de ter chegado aqui, sob outras circunstâncias. Eu sempre gostei de escrever, mas gostaria de estar escrevendo sobre outra coisa, não sobre minha angústia. Gostaria de estar relatando aqui uma bela história de amor, ou poderia ser poesia. Houve um tempo em que eu escrevia poesias, isso muito tempo atrás, mal me lembro, estava no colegial ainda, eu tinha um professor de literatura que era um verdadeiro palhaço. Ele me apelidou de ‘poeteira’. Nossa! Odiei aquilo, que horror chamar alguém assim, mas achava engraçado o jeito dele me dizer que eu levava jeito para escrever.


			Vou pensar em algo e, quem sabe, na próxima vez eu consiga escrever uma poesia, um poema. Acho que não tem momento mais oportuno para poesia que a dor de um coração partido, se é verdade não sei, mas nas últimas semanas, minha vida não passa de um enredo cabuloso e dolorido. Shakespeare ficaria inspirado com minhas tormentas. Quem dera eu pudesse tê-lo como terapeuta, com certeza ficaríamos ricos com tanto conteúdo a ser usado por ele, da minha triste agonia!”


			Quinto dia: 14 de maio


			“Hoje me sinto melhor! Resolvi tratar meu caso como se fosse um vício. Assim, adotei os 12 passos, começando logicamente pelo primeiro.


			1º passo: ‘Admito que minha vida está se tornando incontrolável, me sinto impotente perante ao vício da espera contínua’. Sim, é como me sinto, como se estivesse apenas esperando o telefone tocar e receber a tão sonhada mensagem…”


			Sexto dia: 15 de maio


			“Oh, meu estimado diário, não deu certo tratar meu caso como um vício qualquer. Os passos citados não corresponderam com o que preciso. Meu caso de amor não prejudica a ninguém. Pelo menos, ninguém além de mim.”


			Sétimo dia: 16 de maio


			“Hoje, sinto meu coração como este dia, frio e nublado. Tento resistir o impulso de me jogar para debaixo das cobertas e esquecer do mundo. Mas aí me lembro de que tenho hora marcada com meu terapeuta. Preciso de forças para encarar mais uma sessão de conversa jogada fora.”


			Enquanto estava me preparando para o banho, recebo uma ligação de uma amiga. Nossa! Quanto tempo desde que nos falamos pela última vez. Ela estava me convidando para sair, na verdade, era mais uma intimação. Uma das nossas amigas estava na cidade e queriam fazer uma reunião das meninas. Ela havia se mudado há algum tempo e, desde então, não tínhamos mais nos encontrado. Tentei dar mil desculpas para não ir, mas não tive escapatória, ela disse, inclusive, que passaria para me pegar em casa para não correr o risco de eu dar para trás.


			Tomei o banho após falar com ela e segui para minha terapia. Na hora marcada lá estava eu, me sentando naquela poltrona macia e folgada, esperando feito boi no matadouro. Nossa, eu estava horrível aquele dia, me sentindo fria, com um tom de contrariada. Na verdade, fiquei muito irritada por não conseguir escapar daquele encontro logo mais com as meninas. O terapeuta claramente percebeu minha irritação, e me pediu que expressasse o que estava sentindo. Naquele dia a conversa foi agradável, por incrível que pareça, ele conseguiu, de uma forma muito fácil, fazer com que eu me sentisse à vontade para contar exatamente o que estava acontecendo e o porquê de estar me sentindo tão contrariada. Ele me ajudou a ver um lado que eu não estava conseguindo ver há muito tempo.


			— Gabriella, por algum motivo, você consegue ver só sua dor! Me fale, você já pensou como eles se sentem com sua ausência? Seus familiares, suas amigas?


			— Na verdade eu acho que nunca parei para pensar sobre isso! – Fico pensativa.


			Foi um choque para mim ouvir de alguém que mal me conhecia algo tão real e revelador. Eu estava tão resignada à minha dor, tanto que não permitia ninguém saber o que havia acontecido comigo e em contrapartida, não procurava saber o que acontecia com os outros à minha volta. Acabei excluindo todas as pessoas que poderiam, mesmo sem saber o que estava acontecendo, me ajudar a me sentir melhor. Minhas amigas, por exemplo, só queriam minha companhia, não estavam pedindo para contar meus segredos. O que ele disse naquele momento abriu meus olhos, eu havia deixado de ser eu há muito tempo, e isso foi muito antes da minha grande desilusão acontecer. Ele pediu que eu continuasse escrevendo.


			Na volta para casa, fui pensando na conversa que tivemos, ele realmente estava fazendo o possível para me ajudar naquele momento em que eu me sentia tão perdida. Meu terapeuta estava sendo minha tábua de salvação. Como é estranha a vida! No momento em que estamos felizes, nossa vontade é de gritar para o mundo e contagiar a todos com nossa alegria. Mas no momento de dor, abandono e tristeza, é bem o contrário, pensamos em nos esconder, nos desligar do mundo se possível. Lidar com as pessoas nesse momento é complicado, porque não queremos ninguém nos dizendo o que fazer e como agir. Pelo menos era o meu caso, sempre fui assim, preferia lidar com minhas dores sozinha, era mais fácil afastar as pessoas a ter que dividir com elas os meus medos e problemas. Nunca foi fácil para mim me abrir com alguém e dizer o que sentia.


			Já que não tinha outro jeito, eu teria que ir naquele encontro de qualquer maneira. Resolvi então caprichar no visual, me arrumei como se fosse ao encontro do meu amado. Que sonho o meu! Na hora marcada passaram para me pegar, estavam todas reunidas. Como eu as chamava antigamente, as três mosqueteiras. Foi uma alegria, todas gritando e falando ao mesmo tempo. Nossa! Pareciam os tempos de colegial. Voltei no tempo. Nem acreditei quando vi que o carro tinha até motorista.


			— Uau, tudo isso é para mim? — pergunto, rindo para elas.


			— Ah, sim, com certeza, amiga! — Sophia responde ironicamente.


			Lisa e Rebeca, que já estavam dentro do carro, chamavam insistentemente para que entrássemos logo também. Realmente, estavam muito animadas. Elas provavelmente queriam aproveitar bem a noite, já que seus maridos não estavam junto, não queriam perder tempo. Pensei comigo.


			A sensação era de que o tempo não tinha passado e o melhor de tudo, eu estava feliz, me sentindo bem de estar ali. Era uma sensação estranha para mim, que passei sozinha as últimas semanas, sem contar, é claro, as duas sessões com meu terapeuta. Era uma mistura de sensações, mas eu queria ficar no presente, naquele momento em especial. Elas mereciam que pelo menos uma vez na vida eu fizesse algo pelo grupo, sem pressa de voltar para meu mundinho e me esconder de tudo. Então, dei o meu melhor para relaxar e aproveitar a companhia das mosqueteiras.


			A noite começou em um bar chamado Whisky Bar, que ficava ao sul da cidade. Eu já havia ouvido falar desse lugar, mas nunca tinha ido lá, era um lugar divertido demais para mim, que preferia lugares calmos e tranquilos. Mas, a vibe era boa, pessoas jovens, alegres, parecia mais uma festa de fraternidade, do tipo que todos se combinam. Pegamos uma mesa e logo percebi que as meninas não pretendiam pegar leve comigo, e começaram, então, com uma rodada de tequila.


			— Garçom! Garçom! Ei, garçom! — grita Lisa sem parar, até ser ouvida.


			— Pois não, senhoritas! — diz o garçom, parecendo já acostumado com a gritaria. — O que vocês querem pedir?


			— Pode começar trazendo uma rodada de tequila, por favor! — pede Sophia, sem hesitar.


			— Nossa! O que deu em você, Sophia, desde quando você bebe tequila? — pergunto com espanto.


			— Amiga, depois que você se casa, percebe que não fez muita coisa que gostaria de ter feito. Pois então, hoje vou encher a cara de tequila. – Fala e dá de ombros, como se não se importasse com o que poderia acontecer.


			— Pois é, Gabriella, você trate de aproveitar sua solteirice, enquanto há tempo. Daqui a pouco aparece um cara aí, rouba seu coração e você esquece das coisas que ainda gostaria de fazer. E quando perceber, já está casada! — diz Lisa.


			Ah, se elas soubessem que meu coração já havia sido roubado e que o culpado sumiu, sem deixar vestígios.


			— O que foi, amiga, você ficou pensativa de repente? — pergunta Rebeca.


			— Nada não, amiga! — murmuro.


			— Me conta, o que você está fazendo da vida? — pergunta ela novamente, insistindo em não me deixar fora das conversas.


			— No momento, estou trabalhando com fotografia! — respondo, ainda com o olhar perdido.


			— Hum! Que interessante! — diz Rebeca, um pouco decepcionada.


			— Mas por que você parece estranhar, Rebeca? — pergunto um pouco irritada. — Ganho dinheiro do mesmo jeito que ganharia com qualquer outro emprego! — Não percebi minha exaltação nas palavras.


			— Sinto muito, Gabriella! Não foi minha intenção lhe ofender. Peço desculpas, minha amiga. Mas não acha que você está sensível demais?


			— Claro, Rebeca, me desculpe também! Hoje estou com a cabeça fora do lugar. Não queria ser rude! — Dou um sorriso sem graça, mas com os pensamentos ainda perdidos.


			— Ok! Não se preocupe, estamos bem! — responde ela.


			Nisso as bebidas começaram a chegar. Eu sentia que precisava de algo para relaxar, aquela conversa estava começando a me incomodar. E era desses assuntos que eu sempre fugia. Minhas amigas eram bem diferentes de mim. Sophia era a mais velha de nós, uma mulher guerreira, mãe de duas lindas meninas, Sara, de oito anos, e Júlia de cinco. Sempre estava por perto se alguém precisasse. Lisa já era diferente, sonhadora, não se contentava com uma vida normal, estava sempre em movimento, de um lado para outro. Gostava de uma vida radical, sempre em busca de novas aventuras, também casada, mas não tinha filhos. Rebeca tinha uma vida boa financeiramente, estava sempre bem vestida, não que ela fosse arrogante, mas às vezes ela acabava julgando sem querer a forma como as pessoas viviam. Isso me incomodava um pouco, mas era uma boa amiga, casada e também não tinha filhos.


			Então, agradeci quando as bebidas chegaram, eu não costumava beber, não que eu fosse a certinha do grupo, pois eu não era. Sempre fui de gostar até demais, de ficar na minha, quieta. Mas quando eu entrava na bagunça, elas é que pediam para irmos embora. Eu me contagiava com o clima e acabava me deixando levar algumas vezes, mas a bebida nunca foi meu forte.


			Depois das inúmeras rodas de tequila, fomos para a pista dançar, como se já não estivéssemos tontas o suficiente, até mesmo Rebeca, que era a mais comportada. Todas estavam se divertindo incluindo eu, até que um cara resolveu pegar no meu pé. As meninas eram todas comprometidas, mas nenhuma estava acompanhada no momento. Mas aquele rapaz resolveu encasquetar que eu estava disponível para ele, ficava dançando na minha frente e, não satisfeito, tentou me agarrar ali mesmo na pista cheia de gente. É claro que não prestou. Eu o empurrei algumas vezes, afastando-o, mas não adiantava. As meninas, vendo que ele continuava a insistir, tentaram intervir e ali começaram os empurrões. Eu estava me sentindo enjoada, com fortes dores de cabeça e acabei desmaiando no meio daquela confusão.


			Ao acordar percebi que estava numa cama de hospital, estava ainda confusa, sentindo como se tivesse sido atropelada por um caminhão. As meninas todas ali sentadas do meu lado, com as caras mais preocupadas do mundo. Meu estômago estava se revirando, além de machucada eu estava de porre. Aos poucos fui me dando conta do ocorrido e me lembrando da briga. Perguntei o que havia acontecido e foi aí que descobri que a confusão foi maior do que parecia.


			— O que aconteceu? Por que estou na cama de um hospital? — Pergunto tocando minha cabeça.


			— Houve uma confusão no bar e você acabou desmaiando. Depois, foi pisoteada — conta Sophia, com os olhos marejados.


			— Mas não se preocupe, você não teve nenhum ferimento grave — diz a enfermeira de plantão.


			Acabei desmaiando no meio da muvuca e com isso acabei pisoteada várias vezes, até que pudessem me resgatar. De início fiquei assustada, mas vendo que elas estavam todas bem, me senti melhor. Afinal, a confusão aconteceu por minha causa, na verdade, por culpa daquele babaca. Mas por fim, estava tudo bem, fora eu, é claro, que estava sentindo fortes dores no corpo todo.


			Precisei passar aquela noite toda em observação. Dispensei as meninas que tinham de voltar para seus maridos. Insistiram em ficar, mas eu as convenci, precisava ficar sozinha. Elas me conheciam bem e sabiam respeitar aquele tipo de momento. Antes que os medicamentos fizessem efeito e eu caísse no sono, fiquei pensando na falta que fazia conversar com ele. Se estivéssemos em contato, poderíamos conversar para passar o tempo. Com certeza, ele ficaria muito irado comigo por ter me exposto tanto assim. Até parecia que eu poderia ouvi-lo brigando comigo, até disso eu sentia falta. Quanta saudade sentia daquelas mensagens que tão bem me faziam, eu precisava sentir seu carinho, seus cuidados comigo. Apaguei pensando nele.


		




		

			Capítulo 5


			Eu estava ali, naquela cama de hospital, apagada, e de repente desperto, olho para o lado e lá estava ele, dormindo encostado na poltrona. E como em um despertar de anjo, ele acorda e me olha com aqueles olhos mais penetrantes do mundo e sorri para mim. Não consigo acreditar no que meus olhos estavam vendo. Ele se levanta e vem em minha direção, eu sinto meu corpo aquecendo como brasa, naquela cama fria de hospital. Eu tento me levantar, mas as dores me impediam, ele para diante da cama e me diz aquela frase que costumava me escrever sempre.


			— Hello my dear! (Olá, minha querida!).


			Meus olhos banhados em lágrimas quase não permitiam que eu pudesse vê-lo diante de mim. Eu queria dizer tantas coisas, mas a voz não saía, as palavras estavam presas na minha garganta, sufocadas pelo choro. E assim que pude conter as lágrimas que escorriam pelo rosto, enxugando-as com as mãos, no momento em que meus olhos se abrem novamente, me encontro só naquele quarto, sentada naquela cama completamente sozinha. Comecei a chamar por ele, mas a resposta não chegava, até que de tanto eu gritar, veio uma enfermeira correndo até mim, ofegante, me perguntando se eu estava bem. Em meio aos prantos, preguntei a ela se não havia visto um homem saindo do quarto, mas ela me garantiu que ninguém havia entrado ou saído dali nas últimas horas. Pediu que eu me acalmasse e tentasse voltar a dormir.


			Como eu poderia dormir depois de vê-lo diante de mim? Eu não pude tocá-lo, mas garanto que o vi em forma física na minha frente, podia sentir seu calor, sua presença. Seria possível que fosse apenas um sonho, ou eu estava enlouquecendo? De manhã, quando a enfermeira voltou, perguntei a ela o que realmente tinha acontecido comigo, se os ferimentos eram superficiais ou havia algo mais grave. Ela me contou que tive pancadas fortes na cabeça, mas a tomografia não havia mostrado nenhum dano permanente. Certamente, não teria nenhuma sequela, mas poderia ter fortes dores de cabeça por um tempo.


			Recebi alta pela manhã e, ao sair do hospital, estavam as três mosqueteiras à minha espera, com flores e chocolates. Que fofas, elas foram para me pedir desculpas por terem me levado àquele lugar, como se elas tivessem tido culpa no ocorrido.


			— Amiga do céu, que susto você nos deu hein! — Diz Sophia ao me abraçar fortemente.


			— Está tudo bem, Sophia! Não precisavam vocês virem até aqui, meninas! – Eu me faço de durona, como sempre.


			— Como não, Gabriella, você está ficando louca? – insiste Sophia.


			— Sophia tem razão, amiga! Fomos nós que insistimos para você ir, então, o mínimo que poderíamos fazer seria vir buscá-la para te levar para casa — completa Rebeca.


			— E eu tinha que vir me despedir, né, amiga!? Estou indo embora ainda hoje. — Diz Lisa, fazendo beiço.


			— Ah, meninas, me desculpem! Ainda estou assimilando o que aconteceu, só não queria incomodar vocês.


			Agradeci os mimos e pedi que não se torturassem, pois eu ficaria bem. Então, para que elas se sentissem melhor, aceitei a carona para casa. No caminho fomos conversando um pouco, já que não foi possível na noite anterior. Não falamos nada de mais, já que eu não morava muito longe do hospital. Na verdade, eu estava ali de corpo presente apenas, porque meus sentidos estavam ligados naquela cena no quarto do hospital. Elas continuavam conversando, mas eu não conseguia me concentrar no que falavam. Era como se aquela cena no hospital se repetisse várias e várias vezes na minha cabeça. Eu me sentia perturbada, e acho que, percebendo isso, elas nem insistiram para ficar comigo quando chegamos em casa. Eu me sentia mal por estar me comportando como nos velhos tempos, afastando-as de mim, mas naquele momento eu precisava ficar sozinha, entender o que estava acontecendo comigo.


			Cheguei em casa e fui direto tomar um banho, ainda muito dolorida. Agradeci por estar com a roupa da noite anterior, apenas um vestido e a lingerie para tirar me facilitaram naquele momento de dor. No chuveiro não pude conter o choro, eu estava me sentindo arrasada. Eu me perguntava a todo instante por que estavam acontecendo aquelas coisas comigo, justamente depois que encontrei o amor novamente? Eu queria entender o que estava acontecendo. Minha vida sempre foi tranquila, sem muitos acontecimentos, eu sempre me resguardava, justamente por ser difícil para mim lidar com o caos. Mas depois que recebi a primeira mensagem dele, minha vida virou de pernas para cima, foram emoções variadas que me fizeram bem e mal. Eu me perguntava qual o sentido de tudo o que estava acontecendo. Mas não fazia ideia da resposta.


			Após o banho, caí na cama e adormeci com os olhos já inchados de tanto chorar. Os remédios certamente fizeram efeito, pois acordei apenas no dia seguinte com o telefone tocando. Era minha mãe querendo saber como eu estava, pois ficou sabendo através de uma das meninas o que tinha acontecido. Na verdade, eu estava perdida, não sabia exatamente que dia era ou que horas eram. Então, perguntei a ela, que me respondeu, com tom de preocupação: — É dia 18 e passam das nove horas! Gabriella, me conte o que está acontecendo? Por favor!


			Eu não queria tê-la deixado preocupada, é que realmente eu me sentia confusa. Agradeci a ela e falei que estava bem, que só estava desorientada, para não se preocupar, pois eu ligaria mais tarde. Minha mãe, assim como todos os que me conheciam, sabia bem como eu era e insistir seria perda de tempo. Ela sabia que quando eu quisesse falar, eu falaria.


			Levantei-me com um pouco de dificuldade, tomei o remédio, cuja hora de tomar já havia passado, e acredito que por isso é que sentia tantas dores. Tomei um banho e, logo que saio para o quarto, sinto um grande mal-estar, meus olhos ficam nublados, eu sentia que iria desmaiar. Não percebo que perdi os sentidos, até acordar na minha cama e, ao meu lado, alguém segurando minha mão. Tive um sobressalto e nisso a pessoa se vira para mim. Quase perco os sentidos de novo, não poderia ser real, mas ele estava ali novamente junto a mim, segurando minha mão, eu não estava sonhando, ele estava ali, olhando para mim e sorrindo. Comecei a sentir um suador no corpo, junto com as lágrimas que escorriam pelo meu rosto. Antes que eu esboçasse qualquer reação, perdi novamente os sentidos.


			Quando acordei novamente, o quarto está um breu total, já havia escurecido. Com uma sensação ruim de enjoo, coloquei-me de pé com dificuldade. Precisei de outro banho, pois estava molhada de suor. Quanto mais poderia suportar aquele sofrimento infinito? A dor que antes era apenas no coração e na alma, agora também estava por todo meu corpo. Eu tornava a pensar se estava condenada a viver naquele calvário para sempre.


			No dia seguinte, antes de ligar marcando uma consulta no hospital, respondo dezenas de mensagens deixadas pelas meninas e por minha mãe. Certamente, se eu contasse a elas como realmente eu estava e se soubessem do que havia acontecido, viriam imediatamente até mim. Mas é claro que, como sempre, eu deixei quieto, não pretendia deixá-las preocupadas. A consulta ficou marcada para o fim da tarde. Então, me sento para tomar o meu café e é inevitável me lembrar dele. Suas mensagens me perguntando se eu já tinha me alimentado, o que tinha comido. Essas lembranças me confortam. Depois de comer, pego o computador e começo a editar umas fotos, com tudo aquilo que estava acontecendo, há semanas não editava as fotos para o banco de imagens. Eu precisava pagar as contas, não podia me dar ao luxo de não trabalhar. E foi com esse pensamento que resolvi sair um dia daquela semana para tirar novas fotos.


			Cheguei ao hospital em cima da hora, como sempre. Conversei com o médico e fizemos alguns exames, ele me garantiu que não havia nada de errado comigo. Embora ter desmaiado no dia anterior não fosse normal, mas poderia ser efeito do estresse que eu estava apresentando, ou até mesmo por fraqueza, má alimentação. Ele explicou que eu estava com um pico alto de estresse e ansiedade, o que poderia ter causado o desmaio, pediu que eu repousasse e me alimentasse bem. Novamente, me veio ele na mente e meus olhos lacrimejaram. Disfarcei diante do doutor e tratei de sair de lá o mais rápido possível. No caminho para casa, fui pensando que deveria ter comentado com o médico que eu estava tendo alucinações. Talvez por medo não tenha feito, quem sabe o que ele pensaria. De terapeuta ele certamente me encaminharia para um psiquiatra.


			Por recomendação do médico, passei no supermercado na volta para casa, comprei frutas, muitas frutas, aliás, e outros alimentos saudáveis que, com certeza, entrariam em sua lista. Esse não era um problema para mim, eu gostava de comidas naturais e saudáveis, o problema é que às vezes eu esquecia de me alimentar. Esses pensamentos todos inevitavelmente me fizeram lembrar do cuidado que ele tinha comigo, sempre me perguntando sobre minhas refeições.


			Quando cheguei em casa é que fui perceber o quanto havia exagerado nas compras. Pensei, então, em convidar minha mãe para jantar, ela deveria estar preocupada comigo e se sentindo rejeitada por eu não ter retornado a ligação. No momento em que a convidei, ela já aceitou com satisfação. Enquanto eu esperava por ela, fui tomar um banho quente e demorado. Como era relaxante sentir a água escorrendo pelo meu corpo, enquanto me aquecia debaixo do chuveiro. Nem percebi o tempo passar de tão relaxante que estava, a vontade era de permanecer lá para sempre. No entanto, eu precisava me arrumar para começar a preparar o jantar. Coloquei uma roupa confortável, mas bonita, não queria parecer desleixada para minha mãe, isso certamente a deixaria em alerta sobre meu estado. Apesar de ficar sempre na minha, reclusa em casa, eu gostava de estar sempre bem vestida. E, por outro lado, gostaria que ela se sentisse bem na minha companhia, esta noite em especial não teria nem lamúrias e nem lamentações. Pelo contrário, seria uma noite agradável, afinal, apesar de tê-la afastado, como a todos os outros, eu sentia falta dela. Não tínhamos problemas em nossa relação, mesmo eu a afastando muitas vezes, mas no fundo era porque eu não queria decepcioná-la ainda mais.


			Ultimamente eu estava afastada, mas eu sentia falta da minha mãe e sabia, também, que ela sentia a minha. Ela era sozinha, tinha sim muitas amizades, mas estava só desde a separação. Meu pai foi embora, saiu do país alguns anos atrás, foi morar em Portugal. Ela continuou no mesmo lugar, ficou tão desiludida, que não quis mais relacionamentos sérios e assim ela levava a vida. Mas não era uma mulher solitária, pelo contrário, ela estava sempre animada, pronta para a festa, posso assim dizer. Eu sei que ela sofreu muito com o fim do casamento, foi uma fase difícil para todos nós. Papai não só a deixou, mas deixou a mim também. Foi embora quando eu mais precisava dele, tive que tirar forças não sei de onde para poder dar suporte e consolo para minha mãe, mas sinto que falhei com ela e também comigo. Eu, que já tinha meus conflitos com o mundo, parecia uma peça que não fazia parte do quebra-cabeça. Tive que amadurecer, engolir o choro e crescer. Com isso passei a ser mais forte, mas também tive que lidar com a forma que eu passei a ver as pessoas. Passei a desacreditar nelas, me tornando fria e distante muitas vezes. Meus relacionamentos amorosos, por exemplo, duravam porque eu tinha problema em terminar. Talvez, pelo abandono do meu pai, eu achasse que necessitava daquelas relações, por mais que eu quisesse terminar eu não conseguia. Começava me distanciando até que o fim era a única alternativa.


			Nossa! Lembrar dessas coisas me esgotava. Preferia não pensar em tudo o que aconteceu. Mas sabia que em algum momento teria que me abrir para o terapeuta sobre esses sentimentos que guardava a sete chaves dentro de mim, em algum lugar obscuro do meu ser.


			Terminei de me arrumar, acendi a lareira. Estava uma noite típica de outono, eu gostava daquela sensação, por mais que nunca tenha sido fã de frio, eu via charme nessa estação. Logo, mamãe chegou e, claro, veio acompanhada de uma garrafa de vinho tinto suave, o meu favorito. Apesar de que eu estava tomando os remédios ainda, mas uma taça não me faria mal.


			— Olá, mãe, seja bem-vinda! Entre, por favor, está uma noite fria. — Digo ao abrir a porta. — Mas vejo que veio bem acompanhada! 


			 Ele ergue a garrafa e sorri.


			— Boa noite, Gabriella! Pois é, está frio mesmo, mas eu trouxe algo para nos esquentar. — Diz ela, entrando.


			— Pois estou vendo! — Agradeço e fecho a porta, atrás dela.


			— O cheiro parece bom! O que você estava cozinhando para nós, hein, filha? – Pergunta, enquanto coloca a garrafa na mesa.


			— Só adiantei, pois quero que cozinhe comigo, mãe! – Faço uma cara que ela conhecia bem.


			— Sim, claro, será um prazer! — diz ela toda empolgada. — Você se lembra de quando cozinhávamos juntas, quando você era pequena? — Lembra ela, tirando seu casaco.


			— Mas é claro que me lembro! — Falo, mostrando a marca no punho. — Tenho a marca até hoje, que não me deixa esquecer.


			— Sim, querida! Me dói só de me lembrar daquele dia — comenta ela, chateada.


			— É, doeu muito por um bom tempo! Mas, quem mandou ser teimosa, não é mesmo, mãe? — Falo e olho para ver sua expressão.


			— As mães às vezes falam coisas sem pensar, levadas pelo calor do momento. — Ela fala com os olhos prontos para chorar. — Você achou mesmo que eu gostaria que você se machucasse, meu amor?


			— Imagine! Estou brincando! Mãe, sei que você não falou por mal. — Eu me aproximo dela e a abraço.


			— Que bom, minha filha! Você é meu bem mais precioso, sinto tanto a sua falta. — Ela me aperta firme.


			— Também sinto a sua! Obrigada por estar aqui hoje! — Meus olhos, nesse momento, já deixavam escorrer as primeiras lágrimas.


			Dava para ver na expressão dela que estava feliz por estar comigo. Ela me ajudou a preparar a comida, enquanto isso, conversávamos e foi uma conversa tão leve, agradável, que nem vimos o tempo passar. Mas é claro que ela queria saber o que tinha realmente acontecido no dia em que saí com as meninas. Contei então para ela o que aconteceu.


			— Mas me conte o que aconteceu no encontro com as meninas? — pergunta ela com jeitinho.


			— Saímos para um barzinho, tomamos alguns drinks, nada de mais. Até um babaca começar a me amolar.


			— Como assim, te amolar? Ele mexeu com você? — Ela arregalou os olhos espantada.


			— Sim, mãe! Não só isso, ele estava se jogando em cima de mim — falo indignada.


			— Mas, como aconteceu a confusão? Você bateu nele? Porque eu te conheço, você seria bem capaz! — diz ela, sem conter uma risada nervosa.


			— Ai, mãe, só você mesma! Não! Eu não bati nele! De repente, as meninas vieram e foi um empurra-empurra. Daí, não me lembro de mais nada. Quando acordei, estava no hospital.


			— Nossa! Que sufoco você passou, minha filha. Mas agora está melhor?


			— Sim, estou melhor! Dói ainda, mas estou bem. Obrigada!


			Coitadinha, ficou muito triste, mas disse que eu superaria, como tudo na minha vida. Ela sempre achou que a separação não tivesse me afetado tanto quanto afetou, talvez, porque eu dei essa impressão a ela. Ah! Se ela soubesse que não era bem assim. Depois do jantar, sentamos em frente à lareira para ver um filme. Estava exatamente como eu descreveria, uma noite perfeita de outono. Nós duas sentadas e nos aquecendo em frente à lareira, tomando vinho acompanhado de um queijinho branco feito em casa e uvas brancas. Estava maravilhoso e, para finalizar, um filme de época romântico, porque no fundo nos duas éramos românticas incuráveis. Eu estava mesmo precisando de um momento como esse para me sentir melhor, e era de algo tão simples que eu precisava, apenas a companhia da minha mãe. Enquanto ela esteve comigo, me senti a Gabriella de tempos atrás e me deu tanta saudade de como as coisas eram mais leves e simples.


			Já estava tarde quando ela foi embora, insisti para que ficasse para dormir comigo, mas ela não queria deixar a casa sozinha. Aí minha mãe, sempre se preocupando à toa! Mas estava tudo bem, foi uma noite muito agradável, aproveitamos bastante. Depois que ela saiu, eu ainda estava sem sono, decidi assistir à TV mais um pouco. Foi nesse momento que me lembrei de que não tinha terminado de assistir àquela série. Nossa! Me deu até um gelo no estômago. Meu coração começou a palpitar, cheguei a ficar ofegante. Eu tinha esquecido completamente que não havia terminado de assistir. E depois, com todo aquele turbilhão acontecendo, acabou se apagando da minha memória.


			Coloquei a série para rodar, enquanto eu me ajeitava no sofá da sala, meu coração estava acelerado, mal conseguia olhar para a tela da TV de tão ansiosa que eu estava me sentindo. Nesse momento, percebi que precisava de mais uma taça de vinho. Ao me levantar para buscar, aumentei o fogo da lareira, estava ficando mais frio a cada momento. Quando eu voltei já tinha começado, compreendi, então, que calor nenhum me aqueceria, pois aquele gelo que eu estava sentindo vinha direto do coração. Mas fui forte, não desisti, eu queria vê-lo, mesmo que daquela forma estranha. Foi impossível conter as lágrimas ao vê-lo na minha frente, mesmo sendo na tela da televisão. Sempre tão lindo, tão forte e corajoso, destemido e muitas vezes impiedoso. Era como eu queria me sentir naquele momento, invencível, como seu personagem.


			Adormeci assistindo, o vinho certamente fez efeito, quando acordei já era de madruga. Desliguei a televisão com os olhos meio fechados pela claridade que vinha da janela. Ao me levantar me vi diante de uma imagem, eu não conseguia ver nitidamente, mas tinha alguém parado na minha frente. Fiquei paralisada, uma sensação estranha tomou conta do meu ser. Eu podia sentir aquele som de respiração que vinha logo à frente e, de repente, aquela voz sussurrou mais próxima ainda:


			 — “Hello my dear!” 


			Estremeci quando escutei a voz dizendo: “Olá, querida!”. Passei as mãos pelo meu rosto, tentando despertar meus olhos, mas ao fazer isso a sensação de ter alguém diante de mim sumiu, como aquela imagem também. Logo senti como se algo me puxasse para o chão e caí. Quando acordei já era de manhã. Percebo, então, que estou deitada na minha cama, como se tivesse passado a noite toda nela e me vem à mente o que aconteceu. Eu me lembrava nitidamente. Como poderia aquilo ter acontecido? Como eu tinha ido parar na cama, se me lembro de ter caído no chão da sala? Será que eu estava tendo lapsos de memória? Mas como? Se os exames mostravam que estava tudo certo... Já estava achando que talvez estivesse ficando louca realmente.


			Depois de um banho e um café bem forte, decido ligar para ver se conseguia adiantar minha terapia, eu precisava conversar com alguém, senão provavelmente ficaria louca, se é que eu já não estava. Por sorte consegui um horário, era o último do dia, mas não importava, o bom seria que eu ia poder colocar para fora o que estava acontecendo comigo. Depois, liguei para minha mãe perguntando como ela estava, se tinha chegado bem em casa. Acredito que ela até se assustou quando viu que era eu ligando, pois eu já não fazia isso há um bom tempo. 


			Aproveitando o dia livre, fui dar uma volta para relaxar um pouco e também precisava tirar algumas fotos. Esse na verdade era o meu jeito de espairecer a mente, sempre amei tirar fotos e poder tirar um sustento delas era ainda mais satisfatório. Fui até o centro da cidade, onde ficava um belo bosque numa das praças. Enquanto eu andava pelas ruas, sem querer, voltava a pensar naqueles episódios estranhos que estavam acontecendo comigo. Porque, eu tinha a sensação de que não eram alucinações, para mim era muito real a presença dele. Olha só eu novamente arrebatada para esses pensamentos. Parecia que quanto mais eu quisesse esquecer, mais eu me lembrava. Era enlouquecedor. A custo, deixei esses pensamentos de lado para discuti-los mais tarde com o terapeuta, procurei me concentrar apenas nas fotos.


			O dia estava lindo, o vento batia nas folhas caídas no chão, me dando um lindo cenário para as fotos. Apesar de muitas pessoas verem o outono como uma estação deprimente, eu conseguia enxergar nele um recomeço, não me referia a mim, mas ao todo. Se refletimos mais sobre as estações, elas nos mostram exatamente isso, renovação, recomeço… No outono, por exemplo, as folhas precisam cair para que as árvores se prepararem para o frio do inverno. Isso também ocorre muitas vezes conosco, para seguirmos em frente, temos que deixar o que nos prende para trás. Às vezes, nem é necessariamente recomeçar do zero, mas sim se renovar, buscar algo novo, que nos impulsione, que nos faça querer estar em movimento. Pensando bem, eu acho que levo jeito para ser terapeuta, quem sabe, psicóloga? Foi inevitável rir de mim com esse pensamento, pois seria capaz de ajudar as pessoas a resolverem seus problemas, mas incapaz de resolver meus próprios.


			Antes de voltar para casa, passei numa cafeteria que tinha em frente ao bosque, um lugar agradável, com opções ótimas para se deliciar, sem contar que o café deles era o melhor. Eles preparavam o pó na hora e aquele cheirinho de café moído, fazia com que a minha mente viajasse. Esse sempre foi um cheiro que eu amava, pois quando criança, era meu pai quem preparava o café e quando eu me levantava ia seguindo o cheiro pela casa. Lembrança boa, sinto saudades! Dona Eva a proprietária do lugar era uma velha amiga da minha mãe e aos finais de semana ela me levava até a cafeteria para tomarmos café juntas, isso depois da separação dela com meu pai. 


			Aquele lugar me inspirava, apesar de achar que faltava alguma coisa para completar. Esse pensamento me fez lembrar de um filme a que eu tinha assistido muito tempo atrás. Os personagens tinham um lugar parecido com aquele, tranquilo, com bons clientes, aconchegante. Mas além de oferecer café, eles ofereciam livros para as pessoas lerem enquanto tomavam seu café. Era perfeito, depois de ver aquele filme, sempre desejei ter um lugar igual. Eu estava tão empolgada com aquele pensamento, que a chamei para conversar.


			— Olá, dona Eva, tudo bem? Quanto tempo! — Arredo a cadeira e me levanto para cumprimentá-la.


			— Oi, minha querida! Como está? — Diz ela me abraçando. — Faz tempo que não te vejo por aqui!


			— Sim, faz um bom tempo! — respondo um pouco envergonhada.


			— E, sua mãe, como está? Ela sempre passa por aqui! — Ela sorri.


			— Mamãe está bem, obrigada! Ontem mesmo jantamos juntas lá em casa.


			


			— Mas, que bom! Você tem que vir aqui mais vezes — diz ela, deixando soar quase como um pedido.


			— Tenho sim! E pode deixar que virei. — Sorrio. — Queria comentar com você sobre um pensamento que tive ao entrar aqui hoje, se não se importa.


			Pacientemente, ela se sentou ao meu lado e se pôs a me escutar. Contei para ela o que se passou por minha cabeça. E o que ela me disse em seguida me deixou radiante. Ela gostou tanto da ideia! Disse, inclusive, que estava pensando em expandir, mas que ainda não sabia como. Sua pergunta seguinte me pegou tão de surpresa que me deixou sem reação no momento.


			— Gabriella, por que não entra como minha sócia? — Ela falou tão naturalmente.


			— Como? — Ela precisou repetir para que suas palavras fizessem sentido.


			Eu fiquei sem ter o que responder, como assim, sócia? Eu adoraria! E aquele foi assunto para longos cafés. Fiquei por lá mais um bom tempo.


			Já passava da hora do almoço, quando cheguei em casa. Eu estava tão cansada, meu corpo todo doía, mas também, estava animada com a ideia de ter um negócio novo. Não contendo a euforia liguei para minha mãe para contar a novidade. Ela ficou tão contente quanto eu e certamente feliz por eu estar ligando para ela mais de uma vez no dia, com certeza eu tinha batido o recorde. Depois de desligar o telefone, fui para o banho. Quem sabe ele faria com que meu corpo relaxasse um pouco... Após sair do banho, me lembrei de que não estava fazendo minha lição de casa, fazia dias que eu não havia escrito nada no diário. Eu tinha um tempo ainda antes da consulta com o terapeuta, então resolvi escrever um pouco sobre meus pensamentos dos últimos dias.


			Oitavo dia: 20 de maio


			“Querido diário, os últimos dias têm sido intensos. Pareço um ímã, atraindo todo tipo situações, teve confusão e olha que não sou o tipo de pessoa que se envolve nisso, ainda mais em um bar. Escrevendo pareceu mais estranho ainda. Senti outros tipos de dores nesse tempo, mas garanto que não doeram tanto quanto ainda me dói a falta dele. Sem contar que, depois do incidente, eu passei a vê-lo, não como um fantasma, claro que não, e isso que é mais estranho. Ele estava vivo, graças a Deus! Mas não entendo como é possível explicar minhas visões. Não quero acreditar que minha sanidade esteja comprometida. Mas que explicação haverá para isso?”


			Deixo o diário de lado e começo a me arrumar para ir à terapia. Pego uma fruta e saio de casa. As ruas já começam a ficar agitadas, carros indo e vindo para todo lado. Penso que não foi uma boa ideia marcar àquela hora da tarde. Mas não teve jeito, precisei ir, foi sorte conseguir um horário. Ainda bem que tinha estacionamento no consultório, não seria nada fácil tentar estacionar na rua com todo aquele fluxo.
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